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Acesse já e inscreva-se!
www.reconquista.arautos.org

Maria Santíssima! O Paraíso de Deus revelado aos homens. 
Este é o nome do curso online de formação católica, preparado 
pelos Arautos do Evangelho, que apresenta Maria de uma ma-
neira como você nunca viu, trazendo detalhes inéditos de sua 
vida, preservados pela Tradição da Igreja.

Você conhecerá aspectos de Nossa Senhora, que sendo Mãe 
de Deus, viveu como a mais simples de todas as criaturas. Ex-
poente máximo da santidade, caminhou pelas estradas da terra 
pisando as alamedas do Céu. 

O curso Maria Santíssima! O Paraíso de Deus revelado 
aos homens, será apresentado pelo Pe. Ricardo José Basso, EP, 
e foi inspirado na obra homônima, escrita pelo fundador dos 
Arautos do Evangelho, Mons. João Clá Scognamiglio Clá Dias.

Acompanhe a programação completa dos Arautos
através das redes sociais

Transmissão do Terço e Santa Missa
diariamente às 18h30



Boletim da Campanha 
“O Meu Imaculado Coração Triunfará!”
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Escrevem os leitores

Rezando pelo  
processo de beatificação  

de Da. Lucilia

Envio-lhes meus cumprimentos 
na caridade de Cristo Sacerdote e na 
maternal proteção de nossa Santís-
sima Mãe, a Virgem Maria. Em pri-
meiro lugar, quero agradecer a fina 
atenção para com este sacerdote de 
oitenta e três anos, ao enviar-me a 
Revista de setembro. Sinceramente, 
havia estranhado não ter minha Re-
vista querida, cuja leitura tanto bem 
me faz. 

Apesar de minha idade, tenho mi-
nistério livre e não deixo de celebrar 
diariamente a Santa Missa em minha 
capela doméstica, onde, com as devi-
das licenças, mantenho a reserva do 
Santíssimo Sacramento.

Gostaria de saber se posso reno-
var a assinatura da Revista com in-
tenções de Missas indicadas por vo-
cês. Antigamente se podia fazer isso. 
Recordo ter adquirido meu breviá-
rio, no México, com intenções de 
Missas. 

Desejaria fazer o mesmo com o li-
vro da biografia de Da. Lucilia Cor-
rêa de Oliveira, a quem tenho uma 
grande devoção. Tenho oferecido 
Missas para que logo se abra o pro-
cesso de sua beatificação.

Pe. Hugo Pantoja Tapia 
Valparaíso – Chile

Exemplos da vida  
de personalidades pouco  

conhecidas

Escrevo para parabenizar a revis-
ta Arautos do Evangelho, como sem-
pre de altíssimo nível espiritual e 
doutrinário. Sobretudo me encanta 
o Editorial, sempre acertado e cirúr-

gico, ao abordar temas atualíssimos 
pelo prisma da Santa Igreja Católi-
ca e de sua mais pura doutrina. Tudo 
é escrito de forma extremamente di-
dática e compreensível a qualquer 
público, tornando assim o conhe-
cimento dos tesouros da nossa Fé 
acessível a todo católico. 

Agradeço também por trazer-
-nos exemplos da vida de persona-
lidades pouco conhecidas, mas que 
deram inabalável testemunho de fé 
e heroísmo na defesa dos ideais ca-
tólicos. Menciono aqui, a título de 
exemplo, o excepcional artigo sobre 
a gesta do Capitão Palacios, da edi-
ção de agosto passado. 

Que Deus continue a abençoá-
-los e a dar-lhes luzes para este belo 
apostolado de formação!

Bárbara de Freitas Valle 
Laje do Muriaé – Brasil

Do filho do  
Capitão Palacios

Fiquei muito lisonjeado ao ler 
o emocionante artigo sobre meu 
pai, publicado em agosto na revis-
ta Arautos do Evangelho, de autoria 
da Ir. Gabriela Cristina Rodrigues 
da Silva.

Agradeceria que transmitissem à 
autora meu reconhecimento por sua 
documentada opinião acerca do ca-
tiveiro de meu pai, bem como pela 
gentileza para comigo.

Teodoro Juan Palacios-Cueto  
Ruiz-Zorilla 

Santander – Espanha

Dizer “sim”, cada dia, ao que  
Deus nos peça

Ao meditar no Editorial da edi-
ção número 237, intitulado Magna-
nimidade e magnificência no serviço 
de Deus, não posso deixar de pensar 
no fundador dos Arautos do Evan-
gelho e em seu inspirador, ambos de 
uma grandeza de alma sem par, que 

levaram e levam com perfeição este 
mandato divino: “Vós sois o sal da 
terra e a luz do mundo”. 

Podemos ver isso em sua forma 
de fazer apostolado com as almas 
em todos os campos: a música, a ar-
quitetura, a catequese com as crian-
ças e adultos, etc. E, agora, o que 
devemos fazer nós? Tentar imitar o 
que neles vemos e que nos faz tanto 
bem! Dizer “sim”, cada dia, ao que 
Deus nos peça pelo bem das almas e 
pela glória d’Ele!

Silvia María Manzanares Jugo 
Via revistacatolica.org

Verdade, fé e razão:  
temas que não devem faltar

Gosto muito de colecionar o Edi-
torial da Revista; além disso, apre-
cio os contos, como os dos irmãos 
Grimm, que aparecem nas últimas 
páginas e me atraem pelo suspense 
oculto. 

Agradam-me também as fotogra-
fias de igrejas e catedrais, e acho que 
os temas desenvolvidos sobre verda-
de, fé e razão são questões que não 
devem faltar na programação do ín-
dice anual da Revista.

Helena Soraya da Matta Mendonça 
São Gonçalo – Brasil

“O jardim de Maria,  
que nada pôde destruir”

Um belo trabalho, o artigo O jar-
dim de Maria, que nada pôde des-
truir, na edição de setembro último. 
A vida de homens como São Maxi-
miliano Kolbe nos faz refletir ainda 
mais sobre o que podemos alcançar 
e o que deixar para parentes, amigos 
e familiares. 

Miguel de Souza Ferrari, autor do 
artigo, continue sendo esse exemplo 
de pessoa íntegra, e receba minha 
admiração por sua escolha.

Rodrigo Souza 
Via revistacatolica.com.br
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Editorial

Refeitório da Casa 
Lumen Prophetæ, 
Mairiporã (Brasil)

Foto: Daniel Letelier

m meio aos escombros do outrora imbatível Império Romano, uma luz cin-
tilava nas brumas do ocaso. Na noite de Natal de 498, Clóvis, rei dos fran-
cos, preparava-se para receber o Batismo. Ante a sublimidade do recinto sa-

grado, o monarca indagou exultante ao santo Bispo Remígio: “Pai, já é o Céu?” 
Ao escorrer a água sobre a fronte do neófito, não só ele recebeu o Batismo, mas 
também foi como que batizada a própria França, a primogênita das nações católi-
cas, que conduziria, qual nova estrela de Belém, uma constelação de pagãos para o 
Redentor.

Mais tarde, reis como Carlos Magno e São Luís IX provaram que a esfera espi-
ritual e a temporal podem – e devem – ser harmônicas, o que foi chancelado pelo 
convite de tantos Pontífices à sacralização da sociedade. Com efeito, conforme de-
monstrou Dr. Plinio Corrêa de Oliveira no seu magistral ensaio Revolução e Con-
tra-Revolução, a Civilização Cristã possui um caráter eminentemente sacral, cuja 
ordem se estabelece apenas na observância da Lei de Deus.

A Igreja é a Mestra da verdade, do bem e do belo. Por isso, empreendeu esfor-
ços para que a formação intelectual estivesse sempre fundada no alicerce da Suma 
Verdade, permeou a vida das nações com exemplos de santidade e refletiu a beleza 
do Divino Artífice em construções, gestos, vestes, escritos e modos de ser.

Entretanto, pode-se afirmar que já na segunda metade do século XX o “Céu” de 
Clóvis parecia estar toldado por nuvens… Com efeito, a partir desse período a mar-
cha da Revolução acelerou ainda mais, com sérias consequências para a sociedade 
em geral e até para a própria Igreja. 

No campo das tendências, verificaram-se muitas inversões de valores. Para al-
guns ideólogos, a Igreja deveria agora se submeter aos ventos do mundo e não o 
contrário. Segundo essa concepção, sob o pretexto de se aproximar dos fiéis, os 
clérigos deveriam se laicizar e os edifícios religiosos se amalgamar com as constru-
ções profanas. Já a cultura, a educação e o protocolo, frutos típicos e abençoados 
da Civilização Cristã, deveriam ser substituídos pela espontaneidade, o desalinho e 
até mesmo a vulgaridade.

Concomitantemente, no campo das ideias assistiu-se a uma revolução semânti-
ca, de nítida mentalidade pós-moderna. O desleixo com a Liturgia foi fantasiado de 
pretenso despojamento; a caridade, chamada de “vínculo da perfeição” (Col 3, 14), 
viu-se reduzida à mera filantropia; a magnificência de um templo ou a solenidade 
de um cerimonial passaram a ser reputados como ostentação e fausto inútil; a paz, 
outrora definida por Santo Agostinho como “tranquilidade da ordem”, se meta-
morfoseou em apatia pasmosa e omissa ante as mais absurdas afrontas ao bem, à 
verdade e ao belo. 

Contudo, o Apóstolo deixa claro que devemos realizar todas as nossas ações 
para a maior glória de Deus (cf. I Cor 10, 31). Caso contrário, não só encobriremos 
o Céu, como também nos deixaremos influenciar pelos bafejos do inferno. Por isso, 
em nossa peregrinação terrena, é mister aspirar às coisas do Alto (cf. Col 3, 1), de 
modo a plasmar em nossas vidas as mesmas palavras de Clóvis nos albores da Civi-
lização Cristã: “Pai, já é o Céu?” ²

“Pai, já é o Céu?”
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A Igreja Católica,  
fonte da verdadeira civilização
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A voz dos Papas

A civilização será tanto mais verdadeira, mais duradoura, mais fecunda  
em preciosos frutos, quanto mais for autenticamente cristã; tanto mais decadente, 

para grande desgraça da sociedade, quanto mais se afastar do ideal cristão.

mbora pregando Jesus cru-
cificado, escândalo para os 
judeus e loucura para os 
pagãos (cf. I Cor 1, 23), a 

Igreja tornou-se inspiradora e princi-
pal promotora da civilização. Ela a di-
fundiu em todos os lugares onde seus 
apóstolos pregaram, conservando e 
aperfeiçoando os bons elementos das 
antigas civilizações pagãs, arrancan-
do da barbárie e elevando à categoria 
de sociedade civilizada os novos po-
vos que se refugiavam em seu seio ma-
ternal, e dando à sociedade – aos pou-
cos, sem dúvida, mas em cadência se-
gura e sempre progressiva – essa mar-
ca tão característica que até hoje ela 
conserva por toda parte. 

A civilização do mundo é Civili-
zação Cristã; ela é tanto mais verda-
deira, mais duradoura, mais fecun-
da em preciosos frutos, quanto mais 
é autenticamente cristã; tanto mais 
decadente, para grande desgraça da 
sociedade, quanto mais se afasta do 
ideal cristão.

A paz se estabeleceria no 
mundo se nele se realizasse o 
ideal da Civilização Cristã

Então, pela força intrínseca das 
coisas, a Igreja é efetivamente guar-

diã e protetora da Civilização Cris-
tã. E tal fato, reconhecido e admi-
tido em outros séculos da História, 
forma ainda o inabalável fundamen-
to das legislações civis. Nesse fato se 
apoiaram as relações entre a Igreja 
e os Estados, o reconhecimento pú-
blico da autoridade da Igreja em to-
das as matérias que de algum modo 
afetem a consciência, a subordinação 
de todas as leis do Estado aos divinos 
preceitos do Evangelho, a concórdia 
entre os dois poderes, civil e eclesiás-
tico, para promover o bem temporal 
dos povos de modo a não prejudicar 
o bem eterno.

Não temos necessidade de expor-
-vos, veneráveis irmãos, a prosperida-
de e o bem-estar, a paz e a concórdia, 
a respeitosa submissão à autoridade 
e o excelente governo que se estabe-
leceriam e se manteriam no mundo 
se se pudesse realizar por toda parte 
o perfeito ideal da Civilização Cristã. 

Entretanto, dada a contínua luta 
da carne contra o espírito, das trevas 
contra a luz, de satanás contra Deus, 
não é de se esperar um tão grande 
bem, ao menos em sua plena realiza-
ção. Daí decorrem os contínuos ata-
ques contra as pacíficas conquistas 
da Igreja, tanto mais dolorosos e fu-

nestos quanto mais a sociedade hu-
mana tende a se governar pelos prin-
cípios opostos ao conceito cristão e a 
separar-se totalmente de Deus.

Restaurar tudo em Cristo, 
inclusive a civilização

Não se deve por isso perder a co-
ragem. A Igreja sabe que as portas do 
inferno não prevalecerão contra ela; 
mas sabe também que neste mundo 
sofrerá pressões, que seus apóstolos 
são enviados como ovelhas em meio 
aos lobos, que seus seguidores serão 
sempre cobertos de ódio e desprezo, 
tal como de ódio e desprezo foi reple-
to o seu Divino Fundador. Não obs-
tante, a Igreja avança impávida e, 
enquanto difunde o Reino de Deus 
onde ele ainda não foi pregado, em-
penha-se por todos os meios em re-
parar as perdas ocorridas no Reino 
já conquistado. 

“Restaurar tudo em Cristo” foi 
sempre o lema da Igreja, e é de modo 
especial o nosso nos trepidantes tem-
pos atuais. Restaurar tudo, não de 
qualquer modo, mas em Cristo: “Re-
unir em Cristo todas as coisas, as que 
estão nos Céus e as que estão na ter-
ra” (Ef 1, 10), acrescenta o Apósto-
lo. Restaurar em Cristo não só o que 
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pertence propriamente à missão di-
vina da Igreja, de conduzir as almas a 
Deus, mas também aquilo que, como 
já explicamos, deriva espontanea-
mente dessa divina missão, a Civili-
zação Cristã no conjunto de todos e 
de cada um de seus elementos cons-
titutivos.

E para nos ater a esta última parte 
da restauração almejada, vós bem ve-
des, veneráveis irmãos, quanto apoio 
prestam à Igreja esses batalhões de 
católicos de elite que se propõem 
a reunir todas as forças vivas para 
combater por todos os meios justos e 
legais a civilização anticristã, reparar 
de todos os modos as gravíssimas de-
sordens que dela derivam; reintrodu-
zir Jesus Cristo na família, na escola, 
na sociedade; restabelecer o princí-
pio da autoridade humana como re-
presentante da de Deus; tomar su-
mamente a sério os interesses do 
povo, sobretudo da classe obreira e 
agrícola, não só instilando nos cora-
ções o princípio religioso, única fonte 
verdadeira de consolação nas angús-
tias da vida, mas também empenhan-
do-se em enxugar suas lágrimas, 
abrandar seus sofrimentos, melhorar 

sua condição econômica através de 
medidas adequadas; em consequên-
cia, esforçar-se para que as leis públi-
cas sejam conformes à justiça, corri-
gindo ou suprimindo as que a esta se 
opõem; por fim, defender e sustentar 
com autêntico espírito católico, em 
todas as circunstâncias, os direitos de 
Deus e os não menos sagrados direi-
tos da Igreja. […]

Adaptação ao que é contingente, 
fidelidade ao que é imutável

Deve-se de fato assinalar que nem 
tudo quanto nos séculos passados te-
nha sido útil, ou mesmo apenas efi-

caz, pode agora ser restaurado da 
mesma forma, já que são numero-
sas as modificações radicais introdu-
zidas no decurso dos tempos na so-
ciedade ou na vida pública, e tantas 
são as novas necessidades que as cir-
cunstâncias cambiantes não cessam 
de suscitar. 

Mas a Igreja, no longo curso de 
sua História, demonstrou luminosa-
mente possuir uma maravilhosa vir-
tude de adaptação às variáveis con-
dições da sociedade civil, de modo 
tal que – ressalvando sempre a inte-
gridade e a imutabilidade da Fé, bem 
como seus sacrossantos direitos – ela 
facilmente se inclina e se acomoda, 
em tudo quanto é contingente e aci-
dental, às vicissitudes dos tempos e 
às novas exigências da sociedade.

A piedade, diz São Paulo, a tudo 
se ajusta, pois possui as promessas 
divinas, tanto para os bens da vida 
atual quanto para os da vida futura: 
“A piedade é útil para tudo, pois tem 
a promessa da vida presente e da fu-
tura” (I Tim 4, 8). ²

Excertos de: SÃO PIO X.  
Il fermo proposito, 11/6/1905
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Vista aérea da cidade de Toledo (Espanha), com a catedral em primeiro plano

A Igreja difundiu 
a civilização em 
todos os lugares onde 
pregou, elevando 
os povos que se 
refugiaram em seu 
seio maternal
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Naquele tempo, Jesus disse a 
seus discípulos: 24 “Naqueles 
dias, depois da grande tribu-
lação, o Sol vai se escurecer e 
a Lua não brilhará mais, 25 as 
estrelas começarão a cair do 
céu e as forças do céu serão 
abaladas. 26  Então vereis o 
Filho do Homem vindo nas 
nuvens com grande poder e 
glória. 27 Ele enviará os An-

jos aos quatro cantos da terra 
e reunirá os eleitos de Deus, 
de uma extremidade à outra 
da terra. 28 Aprendei, pois, da 
figueira esta parábola: quan-
do seus ramos ficam verdes e 
as folhas começam a brotar, 
sabeis que o verão está per-
to. 29 Assim também, quan-
do virdes acontecer essas coi-
sas, ficai sabendo que o Filho 

do Homem está próximo, às 
portas. 30  Em verdade vos 
digo, esta geração não passa-
rá até que tudo isto aconteça. 
31 O céu e a terra passarão, 
mas as minhas palavras não 
passarão. 32  Quanto àque-
le dia e hora, ninguém sabe, 
nem os Anjos do Céu, nem 
o Filho, mas somente o Pai” 
(Mc 13, 24-32).

O Juízo Final, por Fra Angélico - O Juízo Final, por Fra Angélico - 
Gemäldegalerie, BerlimGemäldegalerie, Berlim
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A predição 
do fim do 
mundo feita 
pelo Divino 
Profeta eleva 
as mentes 
dos fiéis a 
considerações 
sérias, 
sublimes e 
terríveis

Comentário ao Evangelho – XXXIII Domingo do Tempo Comum

O horizonte  
mais grandioso 

A majestade de Cristo sobre as nuvens vindo julgar a terra, 
assim como a espantosa grandeza do fim do mundo, dissipa  
de nossos espíritos as vivências mundanas, descortinando  
em seu fulgor a verdadeira meta de nossa vida: a eternidade.

I – A grandeza da História  
contemplada em função do fim

Quando a vida humana chega ao fim, ela se 
reveste de uma gravidade especial, por mais ba-
nal que tenha sido na aparência. A morte – ao 
menos em outras épocas se passava assim – rea-
liza o papel de lente corretora, mostrando em 
sua verdadeira magnitude o valor da existência 
de cada pessoa perante Deus e seus semelhan-
tes. Nesse sentido, o esplendor da pompa fúne-
bre da Igreja Católica, matizada pela nostalgia e 
iluminada pela esperança, manifesta a nobreza 
de todo e qualquer batizado que atinge o termo 
de sua peregrinação sobre a terra.

Ora, se o Bom Deus modelou a Liturgia a fim 
de expressar, mediante a sacralidade dos ritos, a 
enorme relevância que a seus olhos têm a bonda-
de ou a malícia dos atos de cada homem, como 
não inspiraria a pôr em evidência a majestade da 
História que se encerra?

Por essa razão, a predição do fim do mundo 
feita pelo Divino Profeta nos Evangelhos marca 
a fase conclusiva do Ano Litúrgico, erguendo as 
mentes dos fiéis a considerações sérias, sublimes 
e terríveis, antes da Solenidade de Cristo Rei. O 
fecho da História, selada pelo Filho com poder e 

glória, estará cercado de acontecimentos inédi-
tos e espantosos, constituindo, assim, o horizon-
te mais grandioso de todos os tempos. 

II – O acontecimento  
mais majestoso da História

No início do capítulo décimo terceiro do 
Evangelho de São Marcos, Nosso Senhor vatici-
na a destruição do Templo, após um de seus dis-
cípulos ter Lhe chamado a atenção para a beleza 
das pedras e das construções: “Vês este grande 
edifício? Não se deixará pedra sobre pedra que 
não seja demolida” (13, 2).

Impressionados com a extraordinária profe-
cia, Pedro, Tiago, João e André indagam-Lhe à 
parte: “Dize-nos, quando hão de suceder essas 
coisas? E por que sinal se saberá que tudo isso se 
vai realizar?” (13, 4). Por razões de altíssima sa-
bedoria, o Divino Mestre responde de modo um 
tanto enigmático, anunciando as perseguições 
que se desencadeariam contra os cristãos e a as-
sistência sobrenatural que o Espírito Santo lhes 
concederia diante dos tribunais iníquos. 

Ademais, Nosso Senhor revela alguns si-
nais indicativos da futura destruição do Templo. 
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A criação 
inteira 
treme ante a 
perspectiva  
do grande 
Juízo, no 
qual serão 
premiados 
ou punidos 
os seres 
racionais, 
Anjos e 
homens

No Evangelho de São Mateus e no de São Mar-
cos, menciona a “abominação da desolação” 
(Mt 24, 15; Mc 13, 14) que ali se estabeleceria, 
enquanto, no de São Lucas (cf. Lc 21, 20-24), 
apresenta um elemento mais concreto: a cida-
de de Jerusalém cercada por tropas estrangeiras 
como indício de seu fim iminente, o que se veri-
ficou durante o saque da Cidade Santa pelas tro-
pas do General Tito, ocasião em que o edifício 
sacro foi incendiado e arrasado.

A expressão “abominação da desolação” faz 
referência às profecias de Daniel sobre a profa-
nação do Templo de Jerusalém levada a cabo por 
Antíoco Epífanes com a instalação em seu inte-
rior da estátua de Zeus (cf. I Mac 1, 54). Se apli-
cada aos tempos do Messias, ela bem pode sig-
nificar a tentativa de desfigurar a Santa Igreja, 
como explica São Paulo: “Primeiro [antes do dia 
do Senhor] deve vir a apostasia, e deve manifes-
tar-se o homem da iniquidade, o filho da perdi-
ção, o adversário, aquele que se levanta contra 
tudo o que é divino e sagrado, a ponto de tomar 
lugar no Templo de Deus, e apresentar-se como 
se fosse Deus” (II Tes 2, 3-4).

Contudo, os vaticínios de Nosso Senhor di-
zem respeito, simultaneamente, a sucessos pró-
ximos, como foi a queda de Jerusalém, e ao fecho 
da História, quando Ele virá com grande poder e 
glória. Para nós, sujeitos ao tempo, esse modo de 
profetizar se reveste de mistério, à semelhança 

de slides diferentes superpostos que compõem 
uma única imagem. Tal mistério, porém, nos dá 
ocasião de compreender que certos castigos divi-
nos, embora desferidos contra os homens antes 
da Parusia, possuem um caráter de justiça defini-
tiva e inapelável típica do fim do mundo. Existi-
ria assim uma espécie de filão de acontecimentos 
que se ligam ao Juízo Final enquanto interven-
ções celestes de porte magnífico. Betsaida, por 
exemplo, cidade amaldiçoada por Nosso Senhor 
no Evangelho (cf. Mt 11, 21-22), teria já sofrido a 
devida punição ao ser, de maneira impressionan-
te, como que banida do mapa. 

A partir dessa consideração, o curso da His-
tória adquire, por assim dizer, uma terceira di-
mensão e uma luz particular, pelo fato de teste-
munhar a ação justiceira de Deus, que alcançará 
sua culminação e totalidade quando voltar o Fi-
lho do Homem com os seus Anjos. 

Do ponto de vista divino, porém, o panorama 
é diferente. Para o Verbo de Deus o tempo não 
existe; por seu conhecimento pleno e concomi-
tante, Ele contempla a multiplicidade das criatu-
ras e a variedade dos acontecimentos num sim-
ples olhar, que tudo abrange de modo imediato 
e absoluto.

Munidos de tais pressupostos, o comentário 
ao Evangelho do 33º Domingo do Tempo Co-
mum apresentará aspectos inéditos para os nos-
sos leitores. 
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O Juízo Final, por Fra Angélico (detalhe) - Gemäldegalerie, Berlim
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Trata-se de 
abrir os olhos 
e observar  
até que ponto 
a Santa Igreja 
de Deus será 
atribulada por 
seus inimigos 
externos e  
– oh, dor! –  
também 
internos
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Até os astros tremem 

Naquele tempo, Jesus disse a seus discípulos: 
24 “Naqueles dias, depois da grande tribula-
ção, o Sol vai se escurecer e a Lua não bri-
lhará mais, 25 as estrelas começarão a cair do 
céu e as forças do céu serão abaladas”. 

O abalo do cosmos ante a iminência da vin-
da gloriosa de Jesus Cristo move nossos espíri-
tos à consideração de sua absoluta soberania e 
incalculável majestade. Como bem afirma São 
Beda, “no dia do Juízo os astros parecerão obs-
curos, não porque se diminuirá sua luz, mas por-
que aparecerá o fulgor da verdadeira estrela, isto 
é, a do Supremo Juiz”.1 

A criação inteira, no que tem de mais está-
vel, treme ante a perspectiva do grande Juízo, 
no qual serão premiados ou punidos os seres ra-
cionais, Anjos e homens. Nele comparecerão 
São Miguel Arcanjo e suas chamejantes legiões, 
com os justos de todas as eras; assim como sa-
tanás, a corja de seus anjos rebeldes e os ho-
mens que houverem pisado o Sangue Precioso 
de Cristo. A uns se concederá a coroa da vida, 
na companhia da Virgem Santíssima e com o 
louvor do próprio Deus; sobre os outros cairá 
a desgraça eterna, entremeada de pranto e ran-
ger de dentes. 

Quem não experimenta um sadio e profundo 
sentimento de temor ao considerar esse magní-
fico dia? 

Todos se apresentam ante o Juiz que vem
26 “Então vereis o Filho do Homem vindo 
nas nuvens com grande poder e glória”. 

Alegrar-se-ão os Santos e se encherão de terror 
os pecadores empedernidos: assim será a reação 
daqueles que assistirem vivos à descida do Filho 
do Homem para pôr o ponto final da História e re-
tribuir a cada um segundo as suas obras. 

Nosso Senhor mostrará grande poder, pois 
submeterá todas as criaturas racionais às resolu-
ções do divino tribunal e à sentença de misericór-
dia ou de condenação eternas. E o fará com tal 
clareza, veracidade e discernimento que mani-
festará em seu máximo esplendor a luz adaman-
tina e terrível de sua justiça.
27 “Ele enviará os Anjos aos quatro cantos da 
terra e reunirá os eleitos de Deus, de uma 
extremidade à outra da terra”. 

Ao comentar este versículo, São Beda afirma: 
“Naquele dia não haverá um só eleito que não 
acorra apressadamente para receber o Senhor 
que vem ao julgamento. E a Ele se apresentarão 
também os réprobos, a fim de desaparecer da 
face de Deus e perecer, uma vez condenados”.2 

A humanidade inteira, sem exceção, será con-
vocada. Os mortos ressuscitarão e os Santos que 
não tiverem experimentado a morte irão ao en-
contro de Jesus nos céus, como descreve magni-
ficamente São Paulo: “Eis o que vos declaramos, 

Basílica de São Pedro, Vaticano
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A Palavra 
Divina é de 
uma firmeza 
absoluta e, 
portanto, 
nossa fé na 
vinda de 
Jesus Cristo, 
com glória e 
poder, resulta 
inabalável
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conforme a palavra do Senhor: por 
ocasião da vinda do Senhor, nós que 
ficamos ainda vivos não precedere-
mos os mortos. Quando for 
dado o sinal, à voz do Ar-
canjo e ao som da trom-
beta de Deus, o mesmo 
Senhor descerá do céu 
e os que morreram em 
Cristo ressurgirão pri-
meiro. Depois nós, os vi-
vos, os que estamos ain-
da na terra, seremos ar-
rebatados juntamente 
com eles sobre nuvens ao 
encontro do Senhor nos 
ares, e assim estaremos 
para sempre com o Se-
nhor” (I Tes 4, 15-17).

Os sinais dos tempos
28 “Aprendei, pois, da 
figueira esta parábola: 
quando seus ramos fi-
cam verdes e as folhas 
começam a brotar, sa-
beis que o verão está 
perto. 29 Assim tam-
bém, quando virdes acontecer essas coisas, 
ficai sabendo que o Filho do Homem está 
próximo, às portas”. 

Nosso Senhor indica aos discípulos os “sinais 
dos tempos” a fim de estarem preparados para 
o seu glorioso retorno. Como explica Teofilato, 
“é como se dissesse: assim como o verão chega 
quando os brotos das figueiras começam a des-
pontar, da mesma forma às calamidades do An-
ticristo sucederá, sem intervalo, a vinda de Cris-
to. Esta será para os justos como o verão depois 
do inverno e, para os pecadores, como o inverno 
depois do verão”.3

Tratar-se-á, portanto, de abrir bem os olhos 
e observar até que ponto a Santa Igreja de Deus 
será atribulada por seus inimigos externos e – oh, 
dor! – também internos. Quando a traição alcan-
çar proporções tais que se manifeste o filho da 
perdição, e o culto verdadeiro seja gravemente de-
turpado ou até substituído pela execrável idola-
tria, então estará próximo o momento crucial. 

Contudo, baseados nas promessas de Nossa 
Senhora em Fátima, os fiéis confiam no efetivo 

triunfo, ainda antes do fim do mundo, 
do Coração Imaculado de Maria, o 
qual não será outra coisa que o triun-

fo do Sagrado Coração de Je-
sus, profetizado por Ele mes-
mo a Santa Margarida Ma-
ria Alacoque: “Não te preo-
cupes, Eu reinarei, apesar de 
meus inimigos”.4 Nestes tem-
pos abençoados, a Redenção 
dará seus melhores frutos co-
letivos de santidade, tornan-
do a vida terrena o mais se-
melhante possível ao Paraíso 

Celeste. Então se cumpri-
rá a súplica do Pai-Nosso: 
“Seja feita a vossa vonta-
de assim na terra como no 
Céu”.  

Desse modo, estarão 
criadas as condições para 
que a História, após ter 
conhecido um auge inédi-
to de sacralidade, pureza e 
fé, chegue a seu termo com 
o retorno glorioso de Nos-
so Senhor. 

Impressionante previsão
30 “Em verdade vos digo, esta geração não 
passará até que tudo isto aconteça”. 

O anúncio de Nosso Senhor cumpriu-se à ris-
ca, pois a queda de Jerusalém aconteceu no ano 
70 da era cristã, antes que passasse aquela ge-
ração, motivo pelo qual inúmeras testemunhas 
que haviam escutado a predição do Divino Pro-
feta assistiram atônitas à catástrofe. O assédio e 
a destruição da Cidade Santa e do Templo signi-
ficaram o fim de um mundo, uma virada de pági-
na na História, que deixava para trás os antigos 
pactos de Deus com os homens e cedia lugar à 
Aliança Nova e Eterna, selada com o Sangue do 
Cordeiro Imaculado.

Alguns Padres da Igreja consideram que o 
termo “geração” refere-se também aos cristãos 
em geral, de modo que, quando o Salvador vol-
tar, será ainda o tempo dos gentios convertidos 
à Fé. 

31 “O céu e a terra passarão, mas as minhas 
palavras não passarão”. 

Cristo Rei - Abadia de Westminster,  
Londres
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Estar atentos 
à visita 
iminente de 
Jesus glorioso 
desperta o 
zelo e o amor, 
assim como 
extingue nos 
corações a 
moleza e o 
gozo da vida, 
fontes de 
tantos vícios

1 SÃO BEDA, apud SÃO TOMÁS DE AQUINO. Catena 
Aurea. In Marcum, c.XIII, v.21-27.

2 Idem, ibidem.
3 TEOFILATO, apud SÃO TOMÁS DE AQUINO, 

op. cit., v.28-31.
4 SANTA MARGARIDA MARIA ALACOQUE. Auto-

biografia. São Paulo: Loyola, 1985, p.69.

A solidez da palavra de Nosso Senhor con-
forta os nossos corações. Ele anunciou a própria 
Ressurreição após sua Paixão e Morte, o que se 
realizou de modo superior a qualquer expectati-
va. Nesse sentido, ao Verbo Encarnado se pode 
aplicar a afirmação feita em relação ao Pai pelo 
Apóstolo Santiago em sua epístola: n’Ele não há 
fases nem períodos de mudança (cf. Tg 1, 17). 

A estabilidade da Palavra Divina é de uma fir-
meza absoluta e, portanto, nossa fé na vinda de Je-
sus Cristo, com glória e poder, resulta inabalável. 

O mistério do tempo
32 “Quanto àquele dia e hora, ninguém sabe, 
nem os Anjos do Céu, nem o Filho, mas 
somente o Pai”.

Conhecer o tempo exato de acontecimentos 
futuros não é dado ao comum dos homens. Ex-
cepcionalmente alguns Santos profetizaram com 
acerto o dia da própria morte, ou épocas de penú-
ria, de cataclismo e de graça. Todavia, em seu se-
nhorio Deus mostra-Se cioso em manter veladas 
certas datas mais determinantes. Desse modo a 
Trindade Santíssima incentiva a virtude da vigilân-
cia, tão prezada no Novo Testamento. Estar aten-
tos à visita iminente de Jesus glorioso desperta o 
zelo e o amor, assim como extingue nos corações 
a moleza e o gozo da vida, fontes de tantos vícios.  

Por esse motivo, e para evitar que os discípulos 
insistissem em indagar-Lhe a data do fim do mun-
do, Jesus declara que nem os Anjos, nem o Filho 
a sabem. Entretanto, deve-se entender tal afirma-
ção cum grano salis. As palavras de Nosso Senhor 
significam que Ele, em sua natureza humana, ig-
norava o dia e a hora; mas seria incorreto estender 
esse desconhecimento ao Filho enquanto Verbo 
de Deus, onisciente com o Pai e o Espírito Santo. 

III – Elevemos os nossos corações!

O mundo moderno está sendo arrastado ao 
mais profundo e sombrio desespero pelos vaga-
lhões do caos, ele mesmo em boa medida organi-
zado. Terrificadas ante a perspectiva de perder a 
saúde e bombardeadas pelas contínuas solicita-
ções da tecnologia, facilmente as pessoas se tor-
nam marionetes em mãos mal intencionadas. As-
sim, muitos se deixam guiar pela opinião domi-
nante, vagando sem rumo definido, de tal sorte 
que todos se deslocam num movimento frenéti-
co, mas poucos sabem para onde são levados. 

Essa situação gera uma imensa frustração in-
terior. De uma parte, as atenções são captadas 
pelo brilho artificial e sedutor das telas eletrôni-
cas; de outra, o novo regime do medo fomenta 
sentimentos de angústia, tristeza e até pavor. Em 
consequência, embora pareça paradoxal a morte 
tornou-se fútil e sem sentido, assim como a pró-
pria existência humana. 

Para curar os corações feridos pelas atuais 
circunstâncias, nossa terna e prestimosa Mãe, a 
Santa Igreja, põe à nossa disposição meios exce-
lentes, de uma eficácia sobrenatural plena. An-
tes de tudo, a boa doutrina católica, que nos ensi-
na a altíssima vocação do ser humano e, de modo 
particular, dos batizados. Estar chamados à vida 
eterna, num convívio íntimo com Deus, é algo 
inimaginável! 

E a Esposa Mística de Cristo possui um ins-
trumento propício para, não só nos fazer apren-
der, como também degustar esse luminoso ensi-
namento: a Liturgia. Ao se aproximar o termo do 
Ano Litúrgico, a Liturgia da Palavra considera 
trechos do Evangelho relativos ao fim do mundo 
e ao retorno de Nosso Senhor, pois ter diante dos 
olhos a grandeza da conclusão da História, assim 
como o esplendor deslumbrante e feérico de Nos-
so Senhor vindo com majestade sobre as nuvens 
do céu, exorciza as vivências cinzentas e amarfa-
nhadas que inocula o ambiente circundante. Com 
efeito, ao contemplar tanta sublimidade o fiel des-
cobre a beleza da própria vocação, a magnificên-
cia divina, a altíssima meta reservada a cada um. 

Procuremos, então, sacudir de nosso espírito 
os miasmas maléficos que flutuam pelos ares po-
luídos de nossa triste sociedade, e elevemos nos-
sa mente e nosso coração aos horizontes grandio-
sos por excelência. Desse modo, recuperaremos 
o ânimo, a ênfase e a determinação de procurar 
a santidade acima de todas as coisas, e enchere-
mos nossos pulmões com o ar puro da esperança, 
que nos promete, após as lutas desta vida, atingir 
os cumes da bem-aventurança eterna em compa-
nhia do Bom Jesus, de seus Anjos e Santos. ²



Pe. Fernando Néstor Gioia Otero, EP

14      Flashes de Fátima · Novembro 2021

A Igreja deve  
se atualizar? 

O rigor das verdades da Religião contradiz o espírito do 
mundo. Cabe aos católicos acomodar-se às exigências 
deste, ou sua missão exige algo diferente?

m suas primeiras instruções 
após a Ressurreição, Nos-
so Senhor enviou os Após-
tolos a batizar em nome do 

Pai, do Filho e do Espírito Santo, e 
ordenou-lhes ensinar todas as nações 
a observar o que lhes prescrevera 
(cf. Mt 28, 19-20). Contudo, já antes 
da Paixão, o Redentor os havia ad-
vertido: “Como não sois do mundo, 
mas do mundo vos escolhi, por isso 
o mundo vos odeia. […] Se Me per-
seguiram, também vos hão de perse-
guir” (Jo 15, 20). 

Prevendo a rejeição que os Após-
tolos teriam de enfrentar, o Senhor 
não lhes disse: “Se em algum lugar 
não vos receberem nem vos escuta-
rem, adaptai um pouco as vossas pa-
lavras, para serdes bem acolhidos”. 
Recomendou-lhes, isto sim, tomar 
uma atitude enérgica: “Saí dali e sa-
cudi o pó dos vossos pés em testemu-
nho contra ele” (Mc 6, 11).

Essas instruções nos introduzem 
numa temática muito atual, discutida 

não só entre os católicos, mas tam-
bém entre os que não o são. 

Acomodar-se ao mundo 
ou ser fiel a Deus?

Como considerado acima, em ne-
nhum momento o Mestre recomen-
dou aos seus que se acomodassem ao 
mundo, aos “sinais dos tempos” – ex-
pressão tão utilizada por aqueles que 
se consideram “modernos” ou “pro-
gressistas”, em confronto com os qua-
lificados de “conservadores” ou “tra-
dicionalistas”. Pelo contrário, Ele lhes 
mandou ensinar a todos os povos um 
novo modo de viver, fortemente opos-
to ao dos homens e mulheres daque-
les longínquos e paganizados tempos.

Ora, acontece, às vezes, que as ri-
gorosas verdades da Religião con-
tradizem os interesses pessoais. E 
se apresenta assim, aos apóstolos de 
todos os séculos, o dilema do rumo 
a tomar, pois amoldar-se à sua épo-
ca equivaleria a rejeitar a missão que 
Deus lhes confiou.

Nos dias atuais, encontramo-
-nos em meio a “profundas e rápidas 
transformações”,1 tanto mais acei-
tas quanto menos compromisso exi-
jam. “Vivemos sob a impressão de 
uma fabulosa mudança na evolução 
da humanidade”,2 escreveu em 1970 
o então Pe. Joseph Ratzinger, futu-
ro Bento XVI.

Diante desse quadro, numerosos 
católicos se perguntam: há na Igre-
ja algo que deve ser mudado? Tere-
mos de nos adaptar a tudo de novo 
que apareça? Convirá à Igreja ade-
quar-se a certas situações para evitar 
entrechoques?

A verdade ensinada  
por Jesus Cristo é única  
e absoluta

Nosso tempo se parece à ocasião 
em que “Jesus viu uma grande mul-
tidão e compadeceu-Se dela, porque 
era como ovelhas que não têm pas-
tor” (Mc 6, 34). Difunde-se na socie-
dade – inclusive, abundantemente, 
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na mídia católica – grande variedade 
de ideias e doutrinas, sem a preocu-
pação de saber se, de fato, estão de 
acordo com os ensinamentos do Di-
vino Redentor. Em consequência, o 
homem moderno sente-se sem rumo, 
pela falta de clareza doutrinária, e 
cria-se em seu interior um forte an-
seio de conhecer a verdade. Urge, 
portanto, sermos infalivelmente fiéis 
Àquele que é “o Caminho, a Verdade 
e a Vida” (Jo 14, 6)!

No exercício de sua missão, a Igre-
ja deve ensinar a Verdade, governar 
de acordo com a Verdade e santifi-
car conforme à Verdade, num mun-
do que não mais possui a Verdade, 
mas apenas aceita algumas verdades. 
Para cumprir sua missão de salvar al-
mas, ela não pode adaptar-se aos ví-
cios da sociedade, já que qualquer 
adaptação ao espírito do mundo fa-
cilmente dá lugar a desvios. A verda-
de ensinada por Nosso Senhor Jesus 
Cristo é única e absoluta, e não per-
mite relativizações nem acomoda-
ções aos ambientes em que não seja 
acolhida: “A verdade do Senhor per-
manece eternamente” (Sl 116, 2).

O Sol, que sustenta a vida na Terra, 
mantém-se fiel a si mesmo, sem adap-
tar-se a ninguém; por não se amoldar 
e ser sempre igual, ele é eixo e fonte 
de vida. Por outro lado, não se pode 
imaginar Cristo decidindo não ser “rí-
gido”, para adaptar-se, por exemplo, 
aos sinedritas. Deixaria de ser Nosso 
Senhor se assim agisse!

O futuro da Igreja  
será moldado pelos que 
forem íntegros

Uma triste circunstância reflete 
o que estamos comentando. A Con-
ferência Episcopal Alemã publicou 
terríveis estatísticas que mostram o 

número de fiéis que abandonaram 
a Igreja nesse país nos últimos três 
anos: mais de setecentos e dez mil.3

“Profetizou” misteriosamente esse 
lamentável quadro, quando era ain-
da um simples sacerdote, o Papa Ben-
to XVI: “Nossa atual situação ecle-
sial é comparável, em primeiro lugar, 
ao período do chamado modernismo 
[…]. A crise de hoje é apenas a reto-
mada, por muito adiada, daquela en-
tão iniciada. […] Virão tempos muitos 
difíceis para a Igreja. Sua verdadeira 
crise ainda não começou. É preciso 
contar com graves comoções”.4

Ele afirmou em seguida, inculcan-
do esperança, que o futuro da Igre-
ja virá “daqueles que têm raízes pro-
fundas e vivem da plenitude pura de 
sua fé”, não dos que “apenas dão re-
ceitas”, nem dos que “se acomodam 
ao momento atual” ou “escolhem o 
caminho mais cômodo”.5 E enfati-
zou: “Hoje, como sempre, o futuro 
da Igreja será moldado novamente 
pelos Santos”.6

Muitos fatos acentuam a todo mo-
mento como a fase histórica na qual 
vivemos é palco de uma crise religio-
sa sem precedentes. Em sua viagem 
apostólica à Alemanha, Bento XVI 
não “profetizou”, mas preconizou 
uma Igreja isenta do espírito do mun-
do para cumprir sua missão: “Deve-
rá, por assim dizer, ‘desmundanizar-
-se’”.7 Ou seja, deverá ter mais fé e 
menos adesão ao profano. 

Tudo isso exige de nós, católicos, 
uma inabalável confiança no triunfo 
da Santa Igreja – mesmo se ela pare-
ça adormecida ou morta –, a qual se 
reerguerá e será exaltada, apresen-
tando-se “gloriosa, sem mácula, sem 
ruga, sem qualquer outro defeito se-
melhante, mas santa e irrepreensí-
vel” (Ef 5, 27). ²

1 CONCÍLIO VATICANO II. 
Gaudium et spes, n.4.

2 RATZINGER, Joseph. Fe y 
futuro. Salamanca: Sígueme, 
1973, p.61.

3 Cf. GEHRIG, Rudolf. Kir-
chenstatistik 2020: Abwärts-
trend in Deutschland 
hält weiter an. In: www.
de.catholicnewsagency.com.

4 RATZINGER, op. cit., p.69; 
77.

5 Idem, p.74-75.
6 Idem, p.75.

7 BENTO XVI. Discurso no 
encontro com os católicos 
comprometidos na Igreja e na 
sociedade, 25/9/2011.

A Igreja deve 
ensinar a Verdade, 
governar de acordo 
com a Verdade e 
santificar conforme à 
Verdade, num mundo 
que não mais a possui

Sagrado Coração de Jesus -  
coleção particular; na página anterior, 

Basílica de Nossa Senhora do Rosário, 
Caieiras (SP)



Pe. Rafael Ramón Ibarguren Schindler, EP

Sociedade cristã:  
utopia ou ideal realizável? 

“M
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Em meio às agruras deste vale de lágrimas, pode-se aspirar a tornar 
a vida terrena um antegozo do Paraíso Celestial? Tal anseio é um 
mero ideal utópico, ou o cumprimento do desígnio de Deus ao criar o 
homem em sociedade?

eu Reino não é deste 
mundo” (Jo 18, 36), 
sentenciou o Senhor 
perante Pilatos. Con-

tudo, a ordem de evangelizar dada 
por Ele próprio à sua Igreja tem por 
objetivo implantar esse Reino espiri-
tual na totalidade do orbe e, para tor-
ná-lo realidade tanto quanto possível, 
impregnar com a luz do Evangelho a 
sociedade temporal. 

Ao instituir a Solenidade de Cris-
to Rei, quis o Papa Pio XI tornar cla-

ro aos fiéis a necessidade dessa re-
percussão do império de Cristo – que 
reina no Céu à direita do Pai – sobre 
os corações, sobre as nações e sobre 
toda a terra.

Contudo, como esclarece Mons. 
João Scognamiglio Clá Dias, EP, num 
comentário a essa comemoração litúr-
gica, “devemos distinguir entre o rei-
nado de Cristo nesta terra e o exerci-
do por Ele na eternidade. No Céu, seu 
Reino é de glória e soberania. Aqui, 
no tempo, ele é misterioso, humilde 

e pouco aparente, pelo fato de Jesus 
não querer fazer uso ostensivo do po-
der absoluto que tem sobre todas as 
coisas: ‘Foi-Me dado todo o poder no 
Céu e na terra’ (Mt 28, 18)”.1

E Mons. João continua: “Apesar 
de as exterioridades nos causarem 
uma impressão enganosa, Ele é o Se-
nhor Supremo dos mares e dos deser-
tos, das plantas, dos animais, dos ho-
mens, dos Anjos, de todos os seres 
criados e até dos criáveis. […] Errô-
neo seria imaginar que Ele não deve 

A
ny

ul
 R

iv
as

 (
C

C
 b

y-
sa

 2
.0

)

“Tempo houve em que a filosofia do Evangelho governava os Estados. Nessa época, a influência da sabedoria 
cristã e a sua virtude divina penetravam as leis, os costumes dos povos e todas as relações da sociedade civil”
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reinar aqui na terra. Para compreen-
der bem o quanto Cristo é Rei, é pre-
ciso diferenciar seu modo de gover-
nar daquele empregado pelo mundo. 
[…] Ele de fato é Rei do Universo e, 
de maneira muito especial, de nossos 
corações.”.2

Para a implantação do anelado 
Reino de Deus, é preciso que se faça 
sua vontade “assim na terra como no 
Céu” (Mt 6, 10), conforme Jesus nos 
ensinou. Por isso a sociedade cris-
tã, com as limitações próprias a este 
vale de lágrimas, constitui já um an-
tegozo do Paraíso Celestial. E en-
quanto não se realizar plenamente 
esse ideal, toda a criação estará na 
expectativa, como que em dores de 
parto, segundo as palavras do Após-
tolo (cf. Rm 8, 22).

Ideal realizável, dentro da  
ordem verdadeira

Em sua obra A Cidade de Deus, 
Santo Agostinho traça o perfil de 
uma comunidade verdadeiramente 
cristã, na qual se verificam as condi-
ções requeridas para se estabelecer o 
Reino de Deus. Tratando a respeito 
da paz como supremo ideal da socie-
dade terrena e da celestial, escreve a 
Águia de Hipona:

“A paz entre o homem mortal e 
Deus é a obediência ordenada pela 

fé, sob a lei eterna. A paz entre os ho-
mens é sua ordenada concórdia. A 
paz doméstica é a ordenada concórdia 
no mandar e no obedecer dos que vi-
vem juntos. A paz da cidade é a orde-
nada concórdia entre os cidadãos que 
governam e os que obedecem. A paz 
da cidade celeste é a união ordenadís-
sima e harmoniosíssima no gozar de 
Deus o no mútuo gozo em Deus. A 
paz de todas as coisas é a tranquilida-
de da ordem. E a ordem é a distribui-
ção dos seres iguais e diversos, dando 
a cada um o seu lugar”.3

Como se vê, esse texto propõe 
um ideal perfeitamente realizável, 
uma vez que não é senão o cumpri-
mento do desígnio do Criador ao 
plasmar o homem com instinto de 
sociabilidade.

Ao longo dos tempos, diversos pen-
sadores idealistas, românticos ou utó-
picos – desde Platão, passando por 
Tommaso Campanella, Francis Ba-
con, o Conde de Saint-Simon, até os 
autores contemporâneos, como o pós-
-moderno Moisés Tello Palomino – ce-
lebraram e anelaram uma convivência 
fantasiosa. Alguns deles pretenderam 
basear-se numa cosmovisão “cristã”, 
embora seguissem uma doutrina pró-
pria, subjetiva e não dogmática. Eclé-
ticos ou relativistas, recusaram a Re-
velação d’Aquele que disse de Si mes-

mo: “Eu sou o Caminho, a Verdade e 
a Vida” (Jo 14, 6).

Acontece que fora dos trilhos da 
única Religião verdadeira, a Cató-
lica, – alicerçada na Revelação, na 
Tradição e no Magistério – facilmen-
te se descarrila na busca da felicida-
de. Ademais, toda utopia se presta 
a graves equívocos e pode significar 
um ideal enormemente atrativo, mas, 
ao mesmo tempo, uma fantasmago-
ria irrealizável. Cada um a concebe 
segundo seu “credo”, para não dizer 
seu capricho…

“Tempo houve em que a filosofia  
do Evangelho governava 
os Estados”

Cabe agora perguntar se existiu 
alguma vez uma coletividade con-
forme ao Evangelho. Em sua encícli-
ca sobre a constituição cristã dos Es-
tados, escreveu Leão XIII a esse res-
peito: 

“Tempo houve em que a filosofia 
do Evangelho governava os Estados. 
Nessa época, a influência da sabedo-
ria cristã e a sua virtude divina pene-
travam as leis, as instituições, os cos-
tumes dos povos, todas as categorias 
e todas as relações da sociedade civil. 
Então a Religião instituída por Jesus 
Cristo, solidamente estabelecida no 
grau de dignidade que lhe é devido, 
em toda parte era florescente. […] 
Organizada assim, a sociedade civil 
deu frutos superiores a toda expec-
tativa, frutos cuja memória subsiste e 
subsistirá, consignada como está em 
inúmeros documentos que artifício 
algum dos adversários poderá cor-
romper ou obscurecer”.4

De fato, a Idade Média foi, em seu 
apogeu, a realização de uma verda-
deira sociedade cristã. Entretanto, 
embora as conjunturas sejam mui-
to diferentes, pode-se atribuir análo-
ga apreciação ao que, durante os sé-
culos XVII e XVIII, na América do 
Sul se denominou República Guara-
ni, mais conhecida como reduções 
jesuítas.
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Da esquerda para a direita: Catedral de Notre-Dame, Paris;  
Alcácer de Segóvia (Espanha) e Grande-Place, Bruxelas
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Exemplo de autêntica 
Civilização Cristã

Essa peculiar instituição missioná-
ria resultou da cristalização dos valo-
res do Evangelho num povo em que 
abundara o pecado – idolatria, poliga-
mia, antropofagia, embriaguez, sen-
sualidade –, mas no qual depois supe-
rabundou a graça. Sob a direção dos 
filhos de Santo Inácio de Loyola, os 
guaranis passaram a viver em socie-
dade de modo exemplar, acostuman-
do-se à boa convivência, ao trabalho 
disciplinado e à prática da Religião. 
Desse modo, as reduções se torna-
ram um modelo de colonização orgâ-
nica e benévola, um singular encontro 
de culturas que, muitas vezes deixan-
do de lado estereótipos por assim di-
zer irrenunciáveis, harmonizaram-se 
para servir à causa de Deus, em bene-
fício dos corpos e das almas.

O empreendimento, maravilhoso 
e efêmero, marcou profundamente 

os diversos campos da atividade hu-
mana, despertando a atenção per-
manente dos estudiosos. Dele dão 
testemunho não só abundantíssimos 
documentos, mas também ruínas 
majestosas, algumas das quais clas-
sificadas pela UNESCO como patri-
mônio da humanidade. Várias dessas 
reduções deram origem a prósperas 
cidades, como Encarnación, no Pa-
raguai, e Posadas, na Argentina. 

O resultado obtido não foi, como se 
costuma afirmar, a efetivação de uma 
utopia social ou de uma república co-
munista, mas sim de uma Civilização 
Cristã, inevitavelmente condicionada, 
como é natural, ao contexto da épo-
ca, o qual acabou por levá-la à extin-
ção. Com efeito, a mesquinhez, a inve-
ja e outros vis interesses de cortesãos 
europeus e mestiços frustraram a rea-
lização desse ideal, em cujo encalço os 
guaranis chegariam muito provavel-
mente a um apogeu insuspeitável. 

Corações coroados de sólidas 
virtudes evangélicas

Eloquente sinal dessa conquista 
espiritual e social é uma carta do Bis-
po de Buenos Aires, o andaluz Pedro 

Fajardo. Após visitar algumas das 
reduções no Paraguai, es-

creveu ele em 20 de 
maio de 1721 ao rei 

da Espanha, Fili-

pe V: “Há tanta inocência nestas nu-
merosas povoações, compostas de ín-
dios naturalmente inclinados a toda 
sorte de vícios, que creio que aqui 
nunca se comete um pecado mor-
tal. O cuidado, a atenção e a vigilân-
cia contínua dos missionários previ-
nem até as mais ligeiras faltas”.5 Aca-
so a inocência e a rejeição ao pecado 
mortal por parte de um povo não são 
as bases de uma sociedade verdadei-
ramente cristã?

Outro testemunho, este mais re-
cente, manifesta a excelência conse-
guida nas reduções no que se refe-
re às celebrações religiosas. O então 
Cardeal Eugenio Pacelli, futuro Papa 
Pio XII – na qualidade de Legado 
Pontifício no 32º Congresso Eucarís-
tico Internacional, realizado em Bue-
nos Aires – assim se expressou no dia 
10 de outubro de 1934, durante o dis-
curso inaugural desse magno evento:

“Não sois um povo neófito, vivestes 
já quatro séculos de Cristianismo, e es-
ses séculos estão repletos de façanhas 
eucarísticas. Todos lemos entre doces 
lágrimas de emoção a narração da-
quelas singelas festas eucarísticas, so-
bretudo as de Corpus Christi, que se 
celebravam nas antigas reduções. […] 
Na Hóstia Santa, Jesus sente-Se ro-
deado por corações coroados de sóli-
das virtudes evangélicas, como se hou-
vesse descido ao seu jardim e Lhe aca-
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“Há tanta inocência nestas povoações que creio  
que aqui nunca se comete um pecado mortal”

Ruínas da Missão Jesuíta da Santíssima Trindade do 
Paraná (Paraguai); ao lado, imagens de Nossa Senhora da 
Anunciação e de São Paulo Apóstolo entalhadas  
pelos guaranis das reduções
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1 CLÁ DIAS, EP, João Scog-
namiglio. O inédito sobre os 
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tiæ, v.VI, p.485.

2 Idem, p.485-487.

3 SANTO AGOSTINHO. De 
Civitate Dei. L.XIX, c.13, n.1. 
In: Obras Completas. Madrid: 
BAC, 1958, v.XVII, p.1398.

4 LEÃO XIII. Immortale Dei, 
n.28.

5 FAJARDO, Pedro. Lettre 
au roi, 20/5/1721. In: LET-
TRES ÉDIFICANTES ET 
CURIEUSES, écrites des mis-
sions étrangères. Mémoires 
d’Amérique. 2.ed. Lyon: J. Ver-
narel, 1819, t.V, p.399.

6 SERNANI, Giorgio. Dios de 
los corazones. Evocación del 
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res: María Reina, 2010, p.20.
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O mundo acabará por render-se ante o grandioso acontecimento prenunciado em Fátima: o triunfo  
do Imaculado Coração de Nossa Senhora, ou seja, o estabelecimento de uma sociedade cristã, o Reino de Maria

Vista aérea da Casa de Formação Thabor, Caieiras (SP) 

riciasse o perfume das mais belas flo-
res. Via-se ali realizada, como talvez 
nunca antes na História, a ideia cen-
tral deste Congresso: o reinado de Je-
sus Cristo, no que ele tem de íntimo 
para a alma e de majestoso para os po-
vos. Aos raios do Sol da Eucaristia não 
podia esquivar-se uma só alma nem 
instituição”.6

Para quem sabe como as magni-
ficências da Cristandade europeia 
se formaram ao longo de séculos de 
gestação sob os auspícios de tantos 
Santos, heróis e gênios, é difícil ima-
ginar que numa região recém-saída 
da barbárie se realizassem maravi-
lhas como as mencionadas no dis-
curso. 

Rumo à implantação  
do reinado de Jesus e Maria

Verifica-se no decorrer da Histó-
ria um movimento pendular que leva 
os homens a, após experimentar fra-
cassos e sofrer desilusões, almejarem 

um retorno para a posição contrária 
àquela em que se encontram. Assim 
nos ensina Nosso Senhor Jesus Cris-
to, de forma tão poética e tocante, na 
parábola do filho pródigo. E é a isso 
que aspira atualmente uma ponderá-
vel parcela da humanidade, farta do 
caos reinante, embora tal anelo não 
esteja sempre claro em suas mentes 
confusas e exaustas.

Em todo caso, para essa direção ru-
mam necessariamente os destinos do 
mundo contemporâneo, que voltou as 
costas aos ensinamentos de Jesus Cris-
to e não quis dar atenção às diversas 
advertências de Nossa Senhora em 
suas aparições. Esta Mãe de Miseri-
córdia empenha-Se em socorrer e re-
generar, apesar de seus filhos perma-
necerem obstinados no erro. Todavia, 
o mundo acabará por render-se, um 
pouco como Saulo no caminho de Da-
masco, ante o grandioso acontecimen-
to prenunciado em Fátima: o triunfo 
do Imaculado Coração de Nossa Se-

nhora, ou seja, o estabelecimento de 
uma sociedade cristã, o Reino de Cris-
to, o Reino de Maria.

“Se Cristo é Rei por ser Homem-
-Deus e recebeu o poder sobre toda 
a criação no momento em que foi en-
gendrado, daí se deduz ter sido reali-
zada no puríssimo claustro maternal 
de Maria Virgem a excelsa cerimô-
nia da unção régia que elevou Cristo 
ao trono de Rei natural de toda a hu-
manidade. O Verbo assumiu de Maria 
Santíssima nossa humanidade, e assim 
adquiriu a condição jurídica necessá-
ria para ser chamado Rei, com toda a 
propriedade. Foi também nesse mes-
mo ato que Nossa Senhora passou a 
ser Rainha. Uma só solenidade nos 
trouxe um Rei e uma Rainha”.7

Na ardorosa esperança do Reino 
de Jesus e Maria, o qual constitui-
rá uma esplendorosa sociedade cris-
tã e marial, sigamos resolutos e fir-
mes rumo a tão alta meta, dedicados 
à oração e ao apostolado. ²



Javier Antonio Sánchez Vásquez

Uma amizade,  
	    uma aliança,  
			      um só reino 
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nascimento de uma nova 
instituição projeta luz so-
bre seu futuro, pois na for-
ça germinativa de toda 

obra se esconde um vaticínio a res-
peito de seu desenvolvimento ou es-
tancamento no porvir. Tudo depende 
do primeiro impulso. Ademais, quan-
do dois varões providenciais estão li-
gados nesse desabrochar, a união en-
tre eles condicionará decisivamente o 
rumo a ser seguido. 

Assim sucedeu com o povo eleito 
quando a realeza nasceu em Israel. 
Convinha ao Messias ser rei também 
segundo uma ancestralidade humana 
e, por essa razão, o início da monar-
quia israelita deveria comportar todo 
o esplendor profético de sua posteri-
dade, a qual culminaria na Sagrada 
Família do Salvador.

Saul, o rei que  
os homens quiseram

Se existiu alguma conspiração que 
procurou interferir nos planos e tem-
pos divinos quando, através dos an-
ciãos do povo, o profeta Samuel foi 
deposto de seu cargo de juiz e se exi-
giu um rei em seu lugar, dando início 

à monarquia israelita (cf. I Sm 8, 4-6), 
não se sabe. 

De todos os modos, Saul, esco-
lhido como primeira pedra da insti-
tuição que, chegada a plenitude dos 
tempos, seria o palácio temporal do 
Messias, foi desobediente ao profe-
ta e infiel ao seu chamado. Por isso, 
o Senhor o rejeitou (cf. I Sm 15) e or-
denou a Samuel ungir em seu lugar 
um novo eleito (cf. I Sm 16, 12-13), 
homem segundo o coração de Deus 
(cf. I Sm 13, 14). 

Como teria sido a história da di-
nastia messiânica caso Saul não ti-
vesse prevaricado? Era ele realmente 
chamado a iniciá-la? Ou, quiçá, seu 
reinado seria de transição e apenas 
prepararia as condições favoráveis 
para o surgimento da dinastia do Sal-
vador? Também não se sabe.

Abandonado pelo Espírito do Se-
nhor (cf. I Sm 16, 14), o rei deposto 
passou a ser atormentado por um ou-
tro espírito; desta vez, porém, depri-
mente. Não obstante, Deus, que o fe-
rira, não tardou em dar-lhe também 
o remédio. Razões providenciais le-
varam Davi, o novo ungido, a servir a 
casa real. E somente o dedilhar do jo-

Davi e Jônatas 

Os fundamentos do  

Reino de Israel, início  

da dinastia terrena  

de Nosso Senhor  

Jesus Cristo,  

foram consolidados  

pela oblação generosa 

de um herdeiro e a 

despretensão admirativa 

de um rei. 
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vem pastor na cítara era capaz de apa-
ziguar o perturbado monarca (cf. I Sm 
16, 21-23). 

Desse modo, a Providência deixa-
va a Saul uma porta aberta para re-
conciliar-se com Ela: a união com 
Davi, o rei querido por Deus.

A submissão deveria reluzir  
junto à realeza

Nada impediria o segundo e defi-
nitivo início da monarquia israelita. 
O novo ungido, contudo, precisava 
ainda ser aceito e reconhecido como 
suserano do povo eleito. É então que 
surge a figura de Jônatas, o primo-
gênito de Saul e herdeiro natural do 
trono. Ele logo vislumbrou o desíg-
nio que pairava sobre Davi, e rebai-
xou-se para o elevar e introduzir no 
reino que, antes de sua unção, lhe ca-
beria em herança.

Para bem se compreender sua mis-
são, é preciso considerar que, na Cruz 
gloriosa do Redentor, a realeza terre-
na d’Ele seria reconhecida e imorta-
lizada nesta inscrição: “Iesus Nazare-
nus Rex Iudæorum” (Jo 19, 19). Re-
duzido a um réu, inferior até mesmo 
a um escravo, naquela ocasião o Mes-
sias confirmaria para sempre sua pró-
pria majestade, e o lábaro sagrado da 
Cruz uniria definitivamente a realeza 
à submissão mais profunda.

Dessa maneira, no nascimento 
da linhagem monárquica de Nosso 
Senhor Jesus Cristo convinha que o 
caráter régio do “Soberano dos reis 
da terra” (Ap 1, 5) fosse prefigurado 
juntamente com a profunda humil-
dade d’Aquele que, sendo “de condi-
ção divina, não Se prevaleceu de sua 
igualdade com Deus, mas aniquilou-
-Se a Si mesmo, assumindo a condi-
ção de escravo” (Fl 2, 6-7). 

Por esse motivo, enquanto os is-
raelitas se alegravam com a figura 
de um monarca que os regia, a Pro-
vidência ansiava pelo aparecimen-
to de um servo fiel, pois sem ele a di-
nastia messiânica não poderia ver-
dadeiramente ser fundada. E a Jô-

natas coube ser esse vassalo. Desse 
modo, a corrente da submissão leal 
e cavalheiresca, símbolo do espírito 
de união entre os homens segundo o 
novo preceito do amor (cf. Jo 13, 34-
35), reluziria junto à coroa de Davi. 

Um pacto cavalheiresco 
sela o nascimento da 
dinastia do Redentor

A vitória de Davi sobre Golias dei-
xou todos, desde Saul até o último sol-
dado de Israel, num misto de estupor 
e assombro (cf. I Sm 17, 38-58). Todos 
sim, exceto o nobre Jônatas. Ele ficara 
mais enlevado que surpreso. E a ati-
tude que tomou, concluído o comba-
te contra o gigante, denota uma se-
gurança singular: “Tendo Davi aca-
bado de falar com Saul, a alma de Jô-
natas apegou-se à alma de Davi. […] 
Jônatas fez um pacto com Davi, pois 
o amava como a si mesmo. Tirou o seu 
manto, deu-o a Davi, bem como a sua 
armadura, sua espada, seu arco e seu 
cinto” (I Sm 18, 1.3-4). 

Belíssimo cerimonial de transfe-
rência de uma predileção, todo fei-
to de admiração e reconhecimento! 
O novo ungido é honrado e revestido 
pelo herdeiro anterior, que dá pro-

vas de seu amor, sacrificado e despre-
tensioso, pela entrega de sua pessoa, 
simbolizada naqueles objetos. Com 
efeito, entre os orientais a persona-
lidade também abarcava as vestes, e 
a oferta delas a outrem significava a 
doação de si mesmo.1 

Posteriormente os dois renovariam 
e consolidariam a aliança, incluindo 
nela suas descendências (cf. I Sm 20, 
14-17; 23, 18). Estas palavras do nobre 
Jônatas evidenciaram o teor sobrena-
tural da promessa: “Quanto à palavra 
que nos demos um ao outro, o Senhor 
seja testemunha entre nós para sem-
pre” (I Sm 20, 23).

Deus recebia da atitude de Jôna-
tas um ato heroico de despretensão, 
abnegação e generosidade. Assim, 
a árvore monárquica do povo eleito 
germinava a partir de um relaciona-
mento semelhante ao angélico, e es-
tendia raízes no terreno da amizade 
autêntica, cujas características são a 
reciprocidade de amor e mútua be-
nevolência.2

Nobre Jônatas, arauto da caridade

É de se notar como, naquele mo-
mento, seria impossível imaginar o 
futuro que aguardava a ambos. Em 
Davi, a grandeza régia do maior mo-
narca de Israel escondia-se na apa-
rência de um singelo camponês. Por 
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O novo ungido 
é revestido pelo 
herdeiro anterior,  
que dá provas  
de seu amor 
sacrificado e 
despretensioso

Jônatas entrega seu manto a Davi -  
Abadia de Bath (Inglaterra);  
na página anterior, Davi e Jônatas -  
Catedral de Santo Egídio, Edimburgo
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sua vez, as honrarias, pompas e ri-
quezas próprias ao primogênito do 
rei envolviam Jônatas, herdeiro de 
um legado do qual jamais tomaria 

posse. Assim, cabe indagar: por que 
o pretendente do reino firmou uma 
aliança com um pobre pastor de ove-
lhas? E por que amá-lo “de toda sua 
alma” (I Sm 20, 17)?

Decerto, foi na gesta de Davi con-
tra o gigante filisteu que Jônatas vis-
lumbrou o profético chamado do novo 
ungido e de sua descendência. De 
fato, a grandeza da vocação do filho 
de Jessé devia-se mais àquilo que ela 
preconizava, ou seja, o Messias e sua 
Família Sagrada, do que à magnificên-
cia que seu reinado comportaria. 

Na pujança da juventude, toda ela 
promissora das glórias reservadas ao 
primogênito do rei, Jônatas sente que 
sua posição é imprópria. Blindando 
sua alma contra a cobiça e a ambi-
ção, prontamente reconhece naquele 
jovem pastor seu verdadeiro senhor, 
e no singelo camponês, seu futuro 
monarca. Desse modo, o reinado de 
Davi e de sua descendência recebem 

de Jônatas a primeira aceitação e ho-
menagem. 

No fundo, em Davi, Jônatas amou 
o Salvador; e, na caridade de Jônatas, 
Davi experimentou o amor de Jesus. 
No pacto estabelecido com o filho de 
Jessé e sua descendência, o herdeiro 
de Saul firmou aliança com a Sagra-
da Família, e na ininterrupta oblação 
de si mesmo em benefício do novo 
ungido, por quem arriscou a vida 
(cf. I Sm 20, 24-34), o amou como 
Nosso Senhor Jesus Cristo ensinaria 
a amar o próximo. 

Assim, cerca de mil anos antes da 
era cristã, o nobre Jônatas praticou 
o preceito evangélico na perfeição, 
convertendo-se também ele em pré-
-figura do Messias. Enquanto Davi 
o foi pela realeza, Jônatas o foi pela 
caridade. 

Pedra de escândalo que revelou 
o interior de muitos corações

Após essas considerações, é bem 
o caso de indagar com Santo Ambró-
sio: quem não haveria de amar Davi, 
vendo-o tão amado por seus amigos?3 
Contudo, houve quem o odiasse!

A inveja que outrora perverteu 
Caim, o fratricida (cf. Gn 4, 8), renas-
ceu em Saul, que não mediu esforços 
para matar Davi. O ódio contra o fi-
lho de Jessé tornou manifestos todos 
os execráveis vícios que ele levava em 
seu interior e, a partir do momento em 
que o perseguiu abertamente (cf. I Sm 
18, 10), de monarca deposto por Sa-
muel (cf. I Sm 15, 10-29) converteu-se 
em usurpador do trono de Israel. 

Insensato! Lutando contra o novo 
ungido, guerreou contra Deus. Em 

Antecipando o novo 
mandamento, em 
Davi, Jônatas amou 
o Salvador; e, na 
caridade de Jônatas, 
Davi experimentou 
o amor de Jesus

Rei Davi - Igreja de São José, Ohio (EUA); 
abaixo, Monte Gelboé (Terra Santa) 
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1 Cf. ARNALDICH, OFM, 
Luis. Biblia comentada. Li-
bros históricos del Antiguo Tes-
tamento. Madrid: BAC, 1961, 
v.II, p.251.

2 Cf. SÃO TOMÁS DE AQUI-
NO. Suma Teológica. II-II, 
q.23, a.1.

3 Cf. SANTO AMBRÓSIO. Los 
deberes de los ministros, 2, 

7, 36. In: FRANKE, John R. 
(Ed.). La Biblia comentada por 
los Padres de la Iglesia. Antiguo 
Testamento. Madrid: Ciudad 
Nueva, 2009, v.IV, p.386.

4 Cf. ARNALDICH, op. cit., 
p.288.

5 Cf. SÃO BEDA. Comentarios 
a los Libros de Samuel, 3, 18. 
In: FRANKE, op. cit., p.369.

A oblação de Jônatas 
fez-se presente na 
consolidação da 
realeza messiânica, 
e a união de almas 
entre ele e Davi 
passou a ser eterna

Jônatas - Abadia de Bath (Inglaterra)
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consequência, para que sua ruína se 
tornasse irreversível e completa era 
apenas questão de tempo. 

Apesar da hostilidade ferrenha de 
Saul, o filho de Jessé manteve inal-
terável respeito e veneração por seu 
predecessor, em atenção à simbolo-
gia da realeza outrora a ele outorga-
da pela unção de Samuel. Saul não 
conspurcara de tal modo sua digni-
dade de ungido, a ponto de impedir a 
cândida admiração de Davi.

Por outro lado, Jônatas quis coo-
perar com a graça e servir ao desíg-
nio providencial: “Não temas”, ga-
rantiu a Davi, “porque não te atingi-
rá a mão de meu pai. Tu reinarás so-
bre Israel e eu serei o teu segundo; 
meu pai bem o sabe” (I Sm 23, 17). 
O desvelo e a veneração de Jônatas 
pelo novo ungido, a quem desde um 
início serviu com extremos de lealda-
de e abnegação, foram os verdadei-
ros alicerces do reino de Davi, e seu 
trono sólido durante as perseguições 
promovidas por Saul. 

Assim, Davi foi uma autêntica pe-
dra de escândalo que revelou o inte-
rior de muitos corações. Uns o odia-
ram, outros o amaram; ninguém per-
maneceu indiferente diante dele.

A culminação da aliança com 
Davi e sua posteridade

Uma sacral penumbra enevoa o 
derradeiro – quiçá, supremo – episó-
dio da vida de Jônatas. As Sagradas 
Escrituras são parcimoniosas ao nar-
rar sua morte (cf. I Sm 31, 1-2). Como 
foi o desfecho da existência terrena 
daquele cuja conduta consistira numa 
profética clarinada da caridade cristã? 

A imolação é a maior prova de 
amor: “Ninguém tem maior amor 
do que aquele que dá a sua vida por 
seus amigos” (Jo 15, 13). E Jônatas 

não poderia ter omitido essa supre-
ma entrega.

Talis vita, finis ita. Em concordân-
cia com sua nobre existência é lícito 
crer que, sobre o alto dos montes de 
Gelboé, ele tenha culminado a alian-
ça estabelecida com Davi e sua des-
cendência mediante o derramamen-
to de seu sangue, pois “onde há tes-
tamento é necessário que intervenha 
a morte do testador. Um testamento 
só entra em vigor depois da morte do 
testador” (Hb 9, 16-17). 

A áurea sequência de atos de ge-
nerosidade praticados por ele exigia 
que seus dias se encerrassem com este 
fecho de ouro: a extinção da vida em 
holocausto por seu régio par. Desse 
modo, a oblação de Jônatas fez-se pre-
sente na consolidação da realeza mes-
siânica, e a união de almas entre ele e 
Davi passou a ser eterna.

Davi chorou amargamente a mor-
te de seu nobre amigo, dedicando a 
ele e a Saul uma das mais belas ele-
gias do Antigo Testamento.4 Nesse 
hino o rei-profeta amaldiçoa o monte 
sobre o qual fora desonrado o escudo 
dos heróis (cf. II Sm 1, 21), mas – que 
ele nos perdoe – era mais o caso de 
exclamar: “Benditos montes de Gel-
boé, Jônatas foi morto sobre tuas al-

turas!” Com efeito, o planalto onde 
se consumou o sacrifício de Jônatas 
converteu-se em evocadora figura de 
outra colina, sobre a qual expiraria a 
Divina Vítima, cuja Morte iniciaria o 
Novo e Eterno Testamento.

Por fim nascia a dinastia terrena do 
Redentor, tendo por base o relaciona-
mento de mútua caridade de Davi e 
Jônatas, fruto de uma aliança tão emi-
nente que houve quem visse nela uma 
pré-figura do pacto de amor e paz fir-
mado entre Cristo e a Igreja.5 ²
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Perceber a excelência de cada criatura e apreciar  
o aspecto pelo qual elas refletem a Deus é um dom que  
nos prepara, por afinidade, para o Céu.

a sociedade humana 
existe o que a Igreja 
chama de ordem espiri-
tual e de ordem tempo-

ral. A primeira diz respeito ao sobre-
natural e à salvação das almas dire-
tamente. A segunda se refere à vida 
terrena – feita para servir à Igreja 
e, portanto, à ordem espiritual –, de 
maneira que se orienta para o sobre-
natural. As realidades temporais são 
da alçada do Estado, do poder civil; 
as espirituais estão sob os cuidados 
da Igreja. 

Consideremos dois exemplos: uma 
capela e um refeitório. A capela é fei-
ta para se rezar a Deus; tudo encami-
nha para a oração. O refeitório tem 
uma finalidade apenas indiretamen-
te espiritual. Direta e proximamente 
apresenta um objetivo temporal: que 
as pessoas comam e se conservem em 
condições de saúde para continuar a 
existência terrena, servir a Deus e sal-
var a própria alma. 

O homem foi criado à imagem 
e semelhança de Deus. A Igreja é a 
mais perfeita imagem do Criador e 
reluz com as mais magníficas seme-
lhanças d’Ele que uma instituição 
possa ter. Mas também a sociedade 
civil deve, em certo sentido, corres-
ponder à imagem e semelhança de 
Deus. 

Em consequência, as pessoas que 
comem num refeitório precisam ser 

à imagem e semelhança de Deus en-
quanto estão ali se alimentando; e 
tudo naquele ambiente deve ajudá-
-las não apenas a comer, como a con-
templar o Criador enquanto Autor 
da nutrição, do alimento e do ali-
mentado. O dono da casa, o empre-
gado que o serve, a baixela, os mó-
veis, a iluminação e tudo o que con-
tribui para a alimentação devem ser 
tais que a pessoa veja neles a imagem 
ou a semelhança de Deus. 

Um almoço no Mosteiro 
de São Bento

Lembro-me da seguinte cena que 
presenciei no Mosteiro de São Bento, 
em São Paulo. Eu era novo ainda no 
Movimento Católico e se comemo-
rava a festa de São Bento. Naquele 
tempo havia uma tradição pela qual, 
no dia do fundador da Ordem Reli-
giosa, os frades ou monges convida-
vam alguns amigos para um almoço 
de caráter festivo. 

Consideremos 
uma capela e um 
refeitório. Uma é 
feita para se rezar a 
Deus; o outro tem um 
fim indiretamente 
espiritual
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Entrei muito curioso no recin-
to, porque nunca havia participa-
do de um almoço assim. Era uma 
sala de dois andares de altura, com 
uma mesa separada e mais alta para 
o abade, Dom Domingos de Silos 
Schelhorn, homem venerável. Ele ti-
nha ao peito uma cruz de ouro boni-
ta, pendente de uma corrente, estava 
todo vestido de preto, com escapulá-
rio e solidéu também pretos, e levava 
um anel de ametista no dedo. 

Ao lado dele estava um grande 
historiador – Afonso de Taunay,1 um 
dos convidados da festa – e mais uma 
ou duas pessoas gradas cujos nomes 
não me lembro. Depois havia duas 
mesas longas, com frades, monges 
beneditinos e alguns leigos. Como 
eu era novato, fiquei no fim de 
uma das mesas. 

Coava uma luz boni-
ta através das altas ja-
nelas; as mesas esta-
vam postas de modo 
correto. O abade 
rezou, abençoou os 
pães que já estavam 
colocados nas me-
sas, sentou-se com 
muita distinção. Al-
guns irmãos benediti-
nos entraram em fila, tra-
zendo pratos monumentais, 
e começaram a servir. Achei 
aquilo muito bonito, mui-
to interessante, e senti que 
elevava minha alma a Deus. 
Contudo, tratava-se de um 
ato temporal, não do cântico dos Ofí-
cios na igreja. 

Em certo momento ouvi atrás de 
mim, vinda do alto, uma voz que di-
zia: “Continuação da história de 
Cneu Pompeu”. Olhei para trás e vi 
um frade beneditino que lia do púlpi-
to uma intérmina biografia de Cneu 
Pompeu.2 Ele fazia a leitura cantan-
do muito afinadamente o tempo in-
teiro. Percebia-se que ele prestava 
muito mais atenção na afinação do 
que no sentido do que estava lendo, 

mas que, às vezes, ia embalando todo 
mundo pela narração. 

Deixava-se de prestar atenção no 
ambiente para ouvir o que ele dizia: 
era uma quadriga que passava, com 
corcéis fogosos e um guerreiro em 
cima; pouco mais adiante, chegava 
uma imperatriz; em seguida, um ma-
gistrado discursava. Depois se volta-
va para a vida cotidiana e continua-
va-se comendo. 

Uma das características do 
espírito de Dr. Plinio

Saí de lá com a alma toda orienta-
da para o mais alto, para Deus, atra-
vés do temporal, do material. Esse 

era propriamente o bom uso que a 
Civilização Cristã fazia dos conven-
tos, mas também das casas particu-
lares, adaptado, então, à vida de fa-
mília. 

Uma das características de minha 
formação de espírito foi que Nos-
sa Senhora me ajudou muito cedo a 
perceber, com a facilidade própria 
a um menino, o reflexo de Deus nas 
coisas temporais, e não apenas nas 
espirituais. 

Eu me deleitava com as realidades 
espirituais, mas não tinha a tendên-
cia de, por exemplo, passar a vida in-
teira numa igreja. Ia à igreja aos do-
mingos para rezar, ou quando sur-
gia alguma necessidade durante a se-

mana; caminhando perto de uma 
igreja, eu entrava e, se passas-

se de bonde diante de uma 
delas, chamava-me mui-

to a atenção, anali-
sava-a. Entretanto, 
quando entrava, eu 
voltava toda a mi-
nha capacidade de 
percepção em di-
reção ao eclesiásti-

co e ao sobrenatural, 
com grande compla-

cência de minha alma. 
Quanto às realidades 

materiais da sociedade tem-
poral, eu também gostava 
enormemente de observar o 
quanto elas eram corretas, 
bem ordenadas, e parecia-
-me ver ali uma superiori-

dade e um atrativo para minha alma 
que, mais tarde, com o estudo e a re-
flexão, compreendi serem uma seme-
lhança de Deus. 

Investida dos inimigos da  
Igreja contra a  
sociedade temporal

A Igreja é o centro de toda or-
dem, de toda beleza, de toda digni-
dade, não só na doutrina e na moral, 
mas também nos aspectos materiais 
dos templos, do culto, etc., que ela 

As pessoas que 
comem num 
refeitório precisam 
ser à imagem e 
semelhança de Deus 
enquanto estão ali 
se alimentando

Refeição na Casa de Formação Thabor, Caieiras (SP);  
na página anterior, Capela do Santíssimo Sacramento -  

Casa Lumen Prophetæ, Mairiporã (SP)

Thiago T. 
Nogueira
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conservou com esplendor in-
comparável. 

Até determinado momen-
to a Revolução não tinha ata-
cado isso, com medo de pro-
duzir cristalizações. Ela in-
vestira contra a sociedade 
temporal. E, enquanto esta ia 
ficando cada vez mais vulgar, 
ostentando menos as seme-
lhanças com Deus, a socie-
dade espiritual parecia ma-
jestosamente parada nos sé-
culos. Mudavam as modas, os 
ambientes, as maneiras, tudo 
decaía, mas a Igreja parecia 
fixada na eternidade, imóvel 
na sua dignidade. 

Lembro-me de, em várias 
épocas de minha vida, notar 
a decadência dos costumes 
da sociedade temporal, dos 
mobiliários, dos ambientes e 
de tudo continuamente, e ob-
servar a estabilidade da Igre-
ja. Essa minha sensibilidade 
para os aspectos temporais 
me convidava a agir contra a 
Revolução especialmente na 
parte temporal, que, naquela 
época, era a mais atacada, le-
vando-me a combater as más modas, 
a falta de bom gosto, a vulgaridade 
e tantas outras coisas, em qualquer 
classe social onde me encontrasse. 

Frequentei toda espécie de clas-
se social, inclusive muito modestas, 
muito populares, em cujas casas to-
mei refeições. Fiz campanha eleito-
ral no norte do Paraná, no norte do 
Estado de São Paulo; haveria exage-
ro em dizer que vi tudo quanto é tu-
gúrio, mas cheguei a vê-los. Em toda 
parte, eu notava falta de bom gosto 
e vulgaridades, como também coi-
sas bonitas e elevadas, próprias a 
cada categoria, que me faziam dizer 
“sim” para o que estava bem, dis-
cernindo ali algumas coisas orienta-
das a Deus, e “não” para o que esta-
va mal e caminhava no rumo opos-
to a Ele. 

liar de beleza muito parecida 
com a virtude. 

Com efeito, a verdadeira 
beleza se parece com a san-
tidade. E esta é, por sua vez, 
a beleza da alma. Há, portan-
to, uma analogia entre beleza 
e santidade. A pulcritude de 
um bem material seria como 
que um reflexo da santidade, 
razão pela qual ao culto cató-
lico convêm as coisas belas e 
não as hediondas. 

Nossa Senhora me obteve 
de Deus o dom de, em tudo 
quanto é belo e sublime na or-
dem da criação, perceber a ex-
celência de cada criatura e di-
ferenciar o que é digno, mas 
comum, ou apenas suficiente, 
e apreciar o aspecto pelo qual 
aquilo reflete a Deus. 

Que ideia de Deus isso 
me dá? A que Deus quis que 
eu tivesse. Eu olho, percebo 
que é lindo e digo: trata-se de 
uma semelhança d’Ele, assim 
como a obra de arte o é do ar-
tista que a fez. Há um Divino 
Artista onipotente, que pos-
sui todas as perfeições e criou 

aquilo do nada, dando-lhe aquela be-
leza para que eu, por afinidade, sou-
besse como é Ele e, desse modo, me 
preparasse para o Céu.

Um interlocutor interessantíssimo, 
inesgotável e grandioso

Analisemos o mar. Ele é magní-
fico e muito parecido com um inter-
locutor interessantíssimo, inesgotá-
vel e grandioso, ao mesmo tempo ca-
paz de dizer coisas afáveis, encan-
tadoras, num cantinho qualquer da 
praia onde ele se enrosca num cara-
mujo. Tem zonas calmas, outras que 
rugem; e tudo é atraentíssimo! 

O mar seria um interlocutor ideal 
quando fosse nos contar, por exem-
plo, uma batalha que travou: “Le-
vantei-me de manhã e o dia esta-
va esplêndido”; ver-se-ia nele a bele-

Tudo me fazia dizer 
“sim” para o que 
estava bem, vendo ali 
algo de Deus, e “não” 
para o que estava 
mal e caminhava no 
rumo oposto a Ele

Dr. Plinio em meados de 1933

Analogia entre beleza e  
santidade

Assim, vi coisas magníficas ao 
longo da minha vida, quer no Bra-
sil, quer na Europa principalmen-
te. Nunca me foi possível olhar algu-
ma delas sem sentir uma forma pecu-
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1 Afonso d’Escragnolle Taunay, historiador, 
escritor e professor brasileiro.

2 Cônsul e militar da República Romana. 
Sua vitória como comandante na Segunda 
Guerra Civil de Sula conferiu-lhe o cog-
nome de Magno.

za do dia. “Preparei-me para a bata-
lha com grande ímpeto”; e se notaria 
a pulcritude da mocidade. “Lutei!”; 
e se ouviriam os clangores de todas 
as músicas de guerra da História. O 
mar é uma grande prosa, ele imita 
uma vasta mente humana. 

Entretanto, o homem mais imbecil 
vale mais do que o mar inteiro. Deus 
graduou as coisas e estabeleceu entre 
elas esses abismos. A pedra que co-
nhecesse a planta sentiria um abismo, 
que é uma imagem pequena do abis-
mo que vai da criatura para o Criador. 
A diferença da planta para o animal, 
e do animal para o homem são outras 
imagens desse abismo; do homem não 
batizado e, portanto, não pertencente 
à Igreja, para o batizado que está em 
estado de graça, outro abismo. 

Esses abismos nos fazem me-
dir como Deus é diferente de todo o 
universo criado. E cada ser nos aju-
da a compreender como Deus é. En-
tão nós, pairando acima de tudo, ex-
clamamos: “Meu Deus, eu pensei em 
tudo, medi tudo. Como será vossa 
Mãe, e como sereis Vós!” 

Refeitório da Casa-Mãe dos Arautos do Evangelho, São Paulo (SP)

Oh, silêncio! Oh, grandeza! Como 
o abismo, aquilo que é misterioso 
tem sua beleza. Ao mesmo tempo, a 
intimidade suprema e a distância in-
finita, ambas as coisas nos encanta-
rão. Ele mesmo será nossa recom-
pensa demasiadamente grande, pro-
meteu Nosso Senhor Jesus Cristo. 

Esses abismos, a seu modo, repe-
tem-se nas relações entre os homens. 
Porque, embora sejam todos essen-
cialmente iguais enquanto natureza, 
nos seus acidentes têm desigualdades 
profundas.

Devemos ser ávidos de 
contemplar as superioridades

Volto ao sucedido no Mosteiro de 
São Bento. Aquele beneditino lia so-
bre Cneu Pompeu em um tom de voz 
que reproduzia, com uma gravidade 
teutônica – era um alemão –, a im-
passibilidade dos séculos. Tinha-se 
a impressão do desfile grandioso de 
séculos da História. 

Se eu fosse ler, não o faria assim. 
Ele, sob aquele aspecto, é superior a 
mim. E devo ser ávido de contemplar 

essa superioridade que me faz sentir, 
conhecer e aprender algo, e nessa su-
perioridade deleitar-me. É mais uma 
perfeição existente na ordem criada 
por Deus e que até então eu não co-
nhecia. 

Devo amar ao ver outros superio-
res a mim, como também amar-me 
retamente quando noto algo no qual 
sou mais do que outro. Por sua vez, os 
que são mais do que eu devem amar a 
minha pequenez, e os que são menos, 
a minha grandeza. Porque nesse in-
ter-relacionamento a criação espelha 
não só a Deus, mas a diferença que 
há entre ela e seu Criador. ²

Extraído, com pequenas  
adaptações, de: Dr. Plinio.  

São Paulo. Ano XXI.  
N.247 (out., 2018); p.8-14



Ir. Adriana María Sánchez García, EP

Rei, virgem  
e mártir! 

À
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Forte contra os maus e verdadeiro pai com seus súditos, 
este valoroso rei, de pureza ilibada, soube ser sagaz  

para fugir dos inimigos, mas sobretudo soube  
ser herói quando Deus lho pediu.

beira do mar azul da cos-
ta leste da Inglaterra, er-
guia-se no alto um caste-
lo, refúgio do Rei Edmun-

do nos seus momentos de meditação e 
recolhimento. Esse palácio e seu en-
torno – denominado posteriormente 
de Maidenboure, isto é, a casa do rei 
virgem, no antigo idioma saxão – eram 
imagem da própria pureza de corpo e 
alma daquele monarca que marcaria 
a História com sua sagacidade dian-
te do risco, do sacrifício e da luta, e, 
sobretudo, por ter sido herói quando 
Deus lhe pediu a própria vida pela sal-
vação de seu povo. 

Conhecido e amado por sua do-
çura e compaixão para com todos, 
em especial os mais necessitados, 
esse soberano demonstrou o quanto 
é na bondade para com o próximo e 
na pureza de costumes que se adqui-
re força de espírito para enfrentar as 
piores situações com ousadia e varo-
nilidade.

À sua memória se acrescentaram 
algumas legendas piedosas, sendo 

difícil distingui-las dos dados estri-
tamente históricos. Verdadeiras ou 
não, elas nada tiram à glória do San-
to; pelo contrário, nos convidam a 
admirar aqueles que não economiza-
ram as tintas do maravilhoso quando 
se tratou de louvar a santidade.

Um menino que 
brilharia como o sol

Edmundo nasceu nos primórdios 
da Idade Média, no ano 841. Tudo 
leva a crer que sua família pertencia 
à nobreza do Reino da Saxônia, na 
atual Alemanha.

Narra a tradição que seu pai supli-
cara a Deus uma santa e numerosa fa-
mília e, para que isso lhe fosse conce-
dido, teria sido inspirado por um Anjo 
a visitar o túmulo dos Apóstolos em 
Roma. Partiu ele, então, em peregri-
nação. A meio caminho, hospedou-
-se na casa de uma nobre viúva. Cer-
to dia, enquanto conversavam, esta 
senhora teve uma visão: sobre o peito 
do peregrino, viu um sol brilhante es-
pargindo seus raios por toda a parte, e 

profetizou que dele nasceria um filho 
cuja fama se estenderia pelos quatro 
cantos da terra, inspirando a todos os 
homens o amor de Deus. 

Desde o berço, Edmundo foi edu-
cado na Fé Católica, e aprendeu a ler 
e escrever – algo incomum naque-
la época – nas escolas palatinas fun-
dadas por Carlos Magno, quase seu 
contemporâneo. Também se instruiu 
no latim e dedicava suas horas de es-
tudo para decorar os Salmos. 

Além disso, pouco se sabe da sua 
infância. Menino de cabelos loiros e 
olhos azuis, ele em nada se distinguia 
das outras crianças de sua idade. En-
tretanto, quando atingisse por volta 
de doze anos de idade, sua vida subi-
tamente tomaria outro rumo.

Escolhido para a realeza

Conta-se que nas terras da Ânglia 
Oriental, região do leste da Inglaterra 
que hoje abarca os condados de Nor-
folk e Suffolk e parte dos condados de 
Essex e Cambridgeshire, o Rei Offa 
– que alguns afirmam ser tio de Ed-

Santo Edmundo 
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mundo, e outros dizem ser seu primo 
– lamentava não ter nenhum herdeiro 
que lhe sucedesse no trono, pois seu 
único filho renunciara à realeza para 
ser ermitão. Prevendo as iminentes 
invasões das tribos nórdicas e temen-
do, sobretudo, pelo bem espiritual do 
seu povo, buscava alguém de valor a 
quem confiar a coroa. 

Para obter tal graça, resolveu partir 
em peregrinação à Terra Santa. Deus 
já preparara uma resposta às suas sú-
plicas: a meio caminho, deteve-se no 
Reino da Saxônia, onde se hospedou 
com a família de Edmundo. Discer-
nindo no jovenzinho um digno suces-
sor seu, Offa quis adotá-lo como fi-
lho. Antes de prosseguir viagem, tirou 
do dedo o anel real e, mostrando-o ao 
menino, disse: “Observa bem o de-
senho e selo deste anel. Se eu, quan-
do estiver longe, te indicar um desejo 
meu por meio deste símbolo, executa-
-o sem demora”. 

O rei continuou sua jornada, visi-
tando todos os lugares sagrados pelos 
quais passara o Homem-
-Deus. Em Constanti-
nopla, aonde se dirigi-
ra para venerar a Santa 
Cruz como fecho da pe-
regrinação, sentiu as for-
ças lhe faltarem e a mor-
te se aproximar. Reunin-
do os seus em torno de si, 
anunciou-lhes que o jo-
vem Edmundo deveria 
sucedê-lo no trono e, en-
tregando-lhes seu anel, 
rendeu sua alma a Deus.

Os súditos de Offa 
logo empreenderam via-
gem novamente e se 
apresentaram à famí-
lia de Edmundo, instan-
do para que o rapaz os 
acompanhasse rumo à 
Ânglia Oriental. Seu pai, 
entretanto, hesitou em 
deixá-lo partir. Era ain-
da muito jovem para as-
sumir o governo de um 

reino, pensava ele. Mas, temendo 
opor-se aos desígnios de Deus sobre 
seu filho, finalmente cedeu.

No trono da Ânglia Oriental

Conta-se que quando Edmundo 
desembarcou na costa de sua nova 
pátria, prostrou-se por terra para fa-
zer uma oração; ao se reerguer, fon-
tes de água cristalina brotaram do 
solo árido, as quais passaram a ope-
rar curas milagrosas. 

No Natal de 855, quando Edmun-
do contava apenas quatorze anos de 
idade, os nobres de Norfolk, encabe-
çados pelo Bispo Humberto, reco-
nheceram formalmente sua sobera-
nia. No entanto, apesar do manifesto 
desejo do falecido monarca, isso não 
bastava para ele iniciar o reinado. 
Conforme os costumes do país, era 
preciso que o novo rei provasse estar 
à altura dessa dignidade; só então o 
povo o reconheceria. Além do mais, 
o reino se encontrava um tanto con-
turbado devido às invasões dos bár-

baros nórdicos e à cobiça dos sobera-
nos vizinhos, que visavam dominá-lo.

O santo Bispo Humberto, cuja pa-
lavra tinha grande peso na nação, se 
dispôs a promover a causa de Ed-
mundo. Assim transcorreu um ano 
inteiro, período que o rei passou qua-
se em retiro, aguardando o momento 
de assumir efetivamente o governo. 

Por fim, no Natal de 856, Edmun-
do foi solenemente coroado como so-
berano da Ânglia Oriental. O cortejo 
que precedeu a entrada do rei estava 
composto de clérigos, monges e no-
bres, portando suas espadas desem-
bainhadas ou conduzindo as insíg-
nias reais. No altar, diante do prelado 
e com as mãos sobre os Evangelhos, 
Edmundo jurou fidelidade à Santa 
Igreja, prometeu erradicar toda es-
pécie de maldade do meio do povo 
e se comprometeu a usar de justiça e 
misericórdia nos julgamentos.

Os primeiros anos do reinado 
transcorreram de forma pacífica. Con-
descendente com os súditos e intran-

sigente com os malfeito-
res, Edmundo combina-
va a doçura e a simpli-
cidade da pomba com 
a prudência e astúcia 
da serpente. Em suma, 
era um monarca cris-
tão que procurava a gló-
ria de Deus em primei-
ro lugar. Pondo-se sob a 
orientação espiritual do 
Bispo Humberto e sem-
pre praticando a virtude, 
tornou-se um governan-
te bem-sucedido, e sua 
fama logo se estendeu 
por toda a Europa. 

Ora, Edmundo não 
seria santo se não fosse 
odiado e perseguido… 
E ele o foi sobretudo pe-
los príncipes pagãos da 
Dinamarca, Hinguar e 
Hubba, que não tarda-
ram em investir contra a 
Inglaterra.
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Diante dos notáveis do reino, o novo monarca  
jurou fidelidade à Santa Igreja

Coroação de Santo Edmundo, ilustração da obra  
“Vida dos Santos Edmundo e Fremundo”, de John Lydgate -  
British Library, Londres; na página anterior, Santo Edmundo -  

Igreja de Santo André, Essex (Inglaterra)
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Porta-estandarte no 
campo do Rei Eterno!

O início da grande invasão deu-
-se durante o inverno de 866, quando 
as forças dinamarquesas aportaram 
na Ânglia Oriental. Por onde passa-
vam, massacravam sem piedade a to-
dos, inclusive mulheres e crianças; 
saqueavam as cidades e incendiavam 
mosteiros e igrejas, matando monges 
e freiras em quantidade. Num dos 
conventos, a abadessa Santa Ebba, 
prevendo o ataque e querendo pre-
servar sua virgindade mais que a pró-
pria vida, resolveu cortar seu nariz e 
lábios, inspirando às demais freiras a 
fazerem o mesmo. Assim receberam 
os invasores, os quais, ante tal espe-
táculo de heroicidade, degolaram-
-nas e puseram fogo na abadia, vendo 
seu principal intuito frustrado.

Durante quatro longos anos, Ed-
mundo enfrentou os dinamarqueses. 
Uma vez, quando os inimigos avança-
vam em direção a seu castelo, viu-se 
obrigado a fugir a galope. A certa al-
tura, deparou-se com os perseguido-
res que, sem desconfiar de sua verda-
deira identidade, amea-
çaram-no para que lhes 
dissesse onde se encon-
trava o rei. Ele respon-
deu astutamente: “Ed-
mundo estava lá quan-
do parti em fuga. Quan-
do me voltei para fugir, 
ele se virou. Não sei se 
escapará de vós. Ago-
ra o destino do rei está 
nas mãos de Deus e de 
Jesus, a quem ele obe-
dece”.1

Os invasores exce-
diam em número e ha-
bilidade os defensores, 
mas estes contavam com 
a graça e o auxílio dos 
Céus. Hinguar não tar-
dou em despachar um 
mensageiro até Edmun-
do fazendo-lhe uma pro-
posta: renunciar ao tro-

no e à Fé, em troca de riquezas e da 
garantia de poder reinar como vassa-
lo, submetendo-se aos dinamarque-
ses. O Bispo Humberto o aconselhou 
a fugir para evitar a morte, mas Ed-
mundo sabia que não podia abando-
nar seu povo. E respondeu ao prela-
do: “Ele me permite viver, o que não 
me interessa mais; ele me promete um 
reino, que já possuo; ele garante con-
ceder-me riquezas, das quais não pre-
ciso. Seria por essas coisas que come-
çaria agora a servir a dois senhores, eu 
que me comprometi perante toda a 
minha corte a viver e reinar somente 
sob Cristo?”2

E, dirigindo-se ao mensageiro, 
disse: “A menos que o seu senhor se 
converta e sirva ao verdadeiro Deus, 
o rei cristão Edmundo não se subme-
terá a ele, por amor à vida terrena. 
Ele prefere permanecer porta-estan-
darte no campo do Rei Eterno!”3 

Firmeza em face  
do martírio

Após a partida do mensageiro, 
Edmundo reuniu as tropas para ata-

car os inimigos na cidade de Thet-
ford. Ali travou-se uma árdua bata-
lha com perdas consideráveis de am-
bos os lados. Alguns autores contam 
que, após o combate, o santo monar-
ca se dirigiu com o Bispo Humber-
to a uma igreja em Heglesdune, para 
rezar; despojando-se da armadura, 
prostrou-se por terra pedindo forças 
para o martírio. 

De repente, uma horda violenta 
irrompe na igreja e avança em sua di-
reção: eram os dinamarqueses. Ar-
rastam-no para fora e o despojam 
das vestes e insígnias reais, amarran-
do-o em seguida a uma árvore. Ed-
mundo, à imitação de Nosso Senhor, 
não opõe resistência. Ele era de uma 
tal flexibilidade e fidelidade à voz da 
graça que soube combater sempre e 
fugir quando era preciso, mas não 
hesitou em entregar sua vida quando 
esta lhe foi pedida.

Preso ao madeiro, fazem-lhe no-
vas propostas de renunciar à Fé. Ed-
mundo recusa todas. Começam en-
tão a atirar-lhe uma rajada de fle-
chas, até não haver uma só parte 

do corpo sem feridas; 
contudo, vendo que 
ele não morria nem 
desistia – e, quiçá, in-
timidados por sua al-
tivez –, cortaram-lhe 
a cabeça, lançando-
-a na floresta densa. 
E assim ele morreu, 
rei, mártir e virgem, 
no dia 20 de novembro 
de 870. Não completa-
ra sequer seus trinta 
anos; entretanto, já es-
tava maduro para re-
ceber o prêmio eterno 
no Céu. 

O Bispo Humber-
to, que o acompanhava 
desde as glórias da co-
roação, também o se-
guiu nas dores da pai-
xão, sendo martirizado 
pouco depois. 
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Com altivez diante dos inimigos e a consciência do dever 
cumprido, Edmundo entregou sua vida a Deus

Martírio de Santo Edmundo, ilustração da obra “Vida dos Santos 
Edmundo e Fremundo”, de John Lydgate - British Library, Londres
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Piedosa busca,  
miraculoso achado

A notícia da execução do 
rei não tardou em chegar 
aos ouvidos de seus súdi-
tos, que se apressaram 
em recuperar o vene-
rável corpo. Era noi-
te quando um grupo 
de homens, liderados 
por uma testemunha 
ocular do assassina-
to, adentraram na flo-
resta com tochas ar-
dentes nas mãos, à pro-
cura da cabeça do rei. 
Depois de muito tempo de 
busca, decidiram dirigir uma 
oração ao próprio Santo Edmun-
do. E eis que, de repen-
te, escutaram alguém 
bradar: 

— Aqui! Aqui! 
Todos se entreolha-

ram, reconhecendo a 
voz do falecido, e caminharam na di-
reção do som. 

— Onde estais? – perguntaram 
em meio à floresta escura. 

E ouviram novamente o doce tom 
de seu soberano:

— Aqui! Aqui! Aqui!
Esse “aqui” não cessou de ressoar 

até se depararem com o milagre: a ca-
beça do Santo, qual tesouro escondi-
do, estava guardada cuidadosamen-
te por um lobo. Ao se aproximarem, 
a fera se afastou, como que entregan-
do a relíquia a seus súditos para da-
rem um enterro digno ao rei. 

A este milagre seguiu-se outro 
talvez mais assombroso: ao juntar a 
cabeça ao corpo, ambos se uniram, 
restando apenas uma fina linha ver-
melha em volta do pescoço.

1 GAIMAR, Geffrei. History 
of the English. In: HERVEY, 
Francis (Ed.). Corolla Sanc-
ti Eadmundi. The Garland of 
Saint Edmund, King and Mar-

tyr. Londres: John Murray, 
1907, p.129.

2 SANTO ABÃO DE FLEU-
RY. The Passio of Saint Ead-

mund. In: HERVEY, op. cit., 
p.29.

3 MACKINLAY, OSB, James 
Boniface. Saint Edmund, King 
and Martyr. London-Leaming-

ton: Art and Book Company, 
1893, p.119. 

4 CORRÊA DE OLIVEIRA, 
Plinio. Conferência. São Paulo, 
20 nov. 1970. 

Uma misteriosa voz não cessou de ressoar até se depararem 
com o milagre: a cabeça do Santo estava guardada por um lobo

Descoberta da cabeça de Santo Edmundo, ilustração da obra “Vida dos 
Santos Edmundo e Fremundo”, de John Lydgate - British Library, Londres

Anos depois, constatou-se que o 
corpo de Santo Edmundo estava in-
corrupto. Inúmeras pessoas teste-
munharam esse fato ao longo dos 
séculos, havendo inclusive uma mu-
lher designada para, de tempos em 
tempos, cortar as unhas e cabelos 
do Santo, colocando-as numa caixa 
para a veneração dos fiéis. Porém, 
entre invasões, guerras e outros im-
previstos, o corpo teve de ser trans-
ladado várias vezes, a ponto de hoje 
não se saber com certeza o seu pa-
radeiro. 

Modelo para os governantes  
e para os que lutam pelo  
Reino de Deus

Os frutos do sangue de Santo Ed-
mundo não se fizeram sentir de for-

ma imediata, pois os caminhos de 
Deus têm as suas delongas. Após 

a morte do rei, os dinamar-
queses pagãos tomaram 

conta da Ânglia Oriental, 
dominando-a por cin-

quenta anos… 
Nesse ínterim, cha-

ma a atenção a mor-
te repentina e inex-
plicável de um dos ti-
ranos dinamarque-
ses, de nome Swein, a 

qual é atribuída a San-
to Edmundo: segundo 

alguns autores, o rei lhe 
teria aparecido em sonho 

e desfechado um forte golpe 
em sua cabeça, cujas sequelas o 

levaram pouco depois 
a finalizar seus dias na 
terra.

Contudo, se lan-
çarmos um olhar de fé 
mais adiante na Histó-

ria da Inglaterra, podemos ver nesse 
sangue uma semente dos inúmeros 
Bem-Aventurados que ali surgiram, 
a ponto de fazê-la merecer o título de 
Ilha dos Santos. 

Modelo para os governantes, 
Santo Edmundo ensina que “só go-
verna bem quem está disposto a le-
var a fidelidade a seus princípios e a 
seu cargo até o martírio”.4 Contudo, 
ele também é exemplo para todos os 
católicos que devem batalhar para 
manter a sua fé em meio às hostili-
dades do mundo moderno. Sua vida 
ilibada, heroica e sempre conforme 
à Providência foi um prenúncio da 
vitória a ser conquistada pelos fiéis 
que, mesmo sem sabê-lo, lutam pela 
implantação do Reino de Deus so-
bre a terra. ²



José Manuel Gómez Carayol

O Grande Capitão
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Juntamente com uma extraordinária coroa de louros, 
dos lugares menos esperados ele receberia  
os espinhos da inveja e da ingratidão.

uitos personagens bri-
lharam na História 
por sua dedicação, 
bravura e fidelida-

de. Tais virtudes, porém, resplande-
cem mais especialmente naqueles que 
souberam praticá-las em meio a enor-
mes contrariedades, perigos e padeci-
mentos, como os que enfrentou o des-
temido herói do qual se ocuparão es-
tas linhas.

A vocação militar

Nascido na cidade de Montilla em 
1453, Dom Gonçalo Fernandes de 
Córdoba era o segundo filho de uma 
nobre família de Castela. 

Seu pai morreu jovem. Antes, 
porém, de entregar a alma a Deus, 
confiou sua família a um amigo de 
iguais raízes aristocráticas: Dom 
Diego de Cárcamo. Este fidal-
go serviu de preceptor ao peque-
no Gonçalo, e incutiu-lhe o apreço 
pela grandeza, combatividade e re-
tidão, virtudes que deviam brilhar 
em todo cavaleiro, máxime na Es-
panha naqueles tempos, nos quais 
a guerra era uma constante reali-
dade.

O jovem não demorou para entrar 
nessas lides. Sob o comando do Capi-
tão Alonso de Cárdenas, participou 
das batalhas contra Dom Henrique de 
Portugal, fazendo parte de uma com-
panhia de cento e vinte cavaleiros da 
Ordem de Santiago, entre os quais so-
bressaiu por sua coragem, arrojo na 
luta e impressionante gênio militar. 
Em breve, sua figura se tornaria co-
nhecida, como descreve em belas li-
nhas um famoso historiador: 

“A galhardia de sua pessoa, a ma-
jestade de sua conduta, a viveza e 
prontidão de seu engenho, ajudadas 
por uma prosa fácil, animada e elo-

quente, lhe granjeavam o ânimo de 
todos […]. Dotado de robustas for-
ças e destro em todos os exercícios 
militares, […] sempre arrebatava os 
aplausos; e as vozes unânimes dos 
que o contemplavam aclamavam-no 
como príncipe da juventude”.1 

Fidalguia e espirituosidade

Ele era cavaleiro por inteiro, o que 
ficava patente em sua requintada for-
ma de agir.

Certa vez, quando Isabel a Católi-
ca retornava de Flandres – para onde 
se dirigira com sua filha Joana – e 
seu navio encontrou muitas dificul-
dades em atracar, Dom Gonçalo sal-
tou na água para ajudar a soberana, 
mesmo estando vestido de seda e ve-
ludo, pois não permitiria que a tocas-
sem as mãos dos marinheiros. 

Em outra ocasião, no cerco de 
Granada, a tenda da rainha pegou 

Gonçalo Fernandes de Córdoba

“A galhardia de sua 
pessoa, a majestade 
de sua conduta, a 
viveza e prontidão 
de seu engenho, 
lhe granjeavam o 
ânimo de todos”
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fogo. O capitão mandou trazer a mo-
bília de sua própria casa, a fim de re-
por os pertences que tinham sido 
queimados na tenda real. Isabel, ven-
do a quantidade de tapetes, móveis e 
vestidos que lhe estavam sendo en-
tregues, disse ao fidalgo andaluz:

— O fogo tem-lhe causado maio-
res danos do que a mim.

Ao que ele retrucou:
— Tudo isto é pouco para se ofe-

recer a uma rainha. 
A cortesia servia de apropria-

da moldura para o ímpeto e comba-
tividade deste bravo militar, que se 
via continuamente imerso nas guer-
ras em defesa da Fé e de seus mo-
narcas. Munido de tais qualidades, 
desempenhou um importante papel 
na Reconquista e rendição de Gra-
nada, e depois partiu para a Itália, a 
fim de proteger as posições e interes-
ses que seus soberanos, os Reis Cató-
licos Fernando e Isabel, mantinham 
em Nápoles. 

A primeira campanha  
na Itália

Sendo o Capitão Gonça-
lo detentor da máxima con-
fiança da rainha, não havia 
outro mais indicado do que 
ele para essa difícil tarefa. 
Ao desembarcar na Penín-
sula Itálica com seus cinco 
mil infantes e seiscentos ca-
valeiros, tinha de enfrentar, 
nada mais nada menos, vin-
te mil soldados a pé e cin-
co mil ginetes que o rei da 
França, Carlos VIII, havia 
levado para garantir o su-
cesso de suas intenções de 
expansão territorial. 

Dom Gonçalo deu-se 
conta de que a maneira tra-
dicional de lutar – com car-
gas de cavalaria pesada – 
lhe seria contraproducente, 
dada a desproporção numé-
rica e a grande destreza dos 
franceses na arte equestre, 

motivo pelo qual resolveu empregar 
uma técnica um tanto diferente de pe-
lejar com os inimigos…

O nascimento dos  
“tercios” 

O método comum e mais eficiente 
empregado nas guerras até então era 
a cavalaria pesada dos exércitos con-
trários medirem suas forças em um 
entrechoque frontal em campo aber-
to. O ímpeto daquelas duas paredes 
de ferro era tão pujante, que aniqui-
lava qualquer coisa que se entrepu-
sesse em seu caminho.

Entretanto, os longos anos de ex-
periência militar na Península Ibé-
rica serviram ao oficial predileto da 
rainha para conceber, organizar e 
pôr em prática uma tática inusual de 
combater, mas que se mostraria mui-
to eficaz durante séculos. Consistia 
ela em usar, quase exclusivamente, a 
infantaria, novidade que deixou a to-
dos desconcertados.

Para sair-se com desenvoltura da 
difícil situação em que se encontrava, 

Dom Gonçalo dividiu seu exército em 
três partes, donde provavelmente se 
originou o nome tercios dado às suas 
formações. Os primeiros soldados se 
armaram de picas ou alabardas, a fim 
de parar a pé a investida da cavala-
ria; atrás deles ficaram os arcabuzei-
ros, para frear o empuxe dos opoentes 
com seus certeiros disparos; e por úl-
timo formaram os rodeleiros – nome 
derivado de seus escudos redondos, 
chamados rodelas –, exímios espada-
chins que finalizariam a ação, lutando 
corpo a corpo com o que sobrasse da 
malparada carga.2 

Essa formação, utilizada por Dom 
Gonçalo em grande parte de suas ba-
talhas, aliada a seu engenho e capaci-
dade, dominou todos os adversários 
que a ele se opunham e aumentou a 
sua fama de tal maneira que lhe va-
leu o título de Gran Capitán.

A Itália o chama  
novamente

Tendo restabelecido a ordem em 
Nápoles, voltou à Espanha carrega-
do de louros. Contudo, não perma-
neceria em sua pátria por muito tem-
po. Após alguns anos, nos quais co-
mandou expedições destinadas a 
aplacar as revoltas de remanescentes 
muçulmanos na região andaluza das 

Logo Dom Gonçalo 
destacou-se como 
grande militar e 
comandante, tendo 
um importante 
papel na reconquista 
de Granada

O Grande Capitão no ataque de Montefrío, 
por José de Madrazo - Alcácer de Segóvia 
(Espanha); na página anterior,  
Monumento de Gonçalo Fernandes de 
Córdoba, por Manuel Oms, Madri
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Naqueles anos, 
os Reis Católicos 
confiavam  
suas principais 
contendas ao 
comando do 
Grande Capitão
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Alpujarras, viu-se convocado para 
uma nova campanha do outro lado do 
Mar Tirreno.

O Tratado de Granada e uma bula 
do Papa Alexandre VI haviam dividi-
do os territórios de Nápoles entre as 
coroas de França e de Espanha. Con-
tudo, a posse das regiões centrais da 
Itália não se encontrava tão claramen-
te definida, e isto desencadeou inevi-
táveis desentendimentos entre os dois 
monarcas.

Estes últimos confiaram então a 
resolução do problema a seus melho-
res comandantes. Da parte francesa, 
o escolhido foi o Duque de Nemours, 
Luís d’Armagnac; da espanhola, o in-
contestável Gran Capitán.

Nemours convidou Dom Gonça-
lo para travar negociações. Depois de 
estéreis encontros, nos quais expuse-
ram suas razões para tomar posse das 
terras, saíram ambos persuadidos de 
que o único meio capaz de pôr fim às 
discussões… eram as armas. 

A Batalha de Garellano
Inúmeros combates se sucede-

ram a esses pleitos e, mesmo tendo 
falecido Nemours na Batalha de Ce-
rignola, os franceses só perderam as 
esperanças de dominar a situação 
após a tremenda refrega que se de-
senrolou às margens do Rio Garel-
lano.

O exército da França procurava 
atravessar a água a fim de dar batalha, 

mas Dom Gonçalo e os seus encon-
travam-se postados na outra margem, 
e tornavam inúteis todos os esforços 
que seus opositores empreendiam 
para construir uma ponte. Afinal, de-
pois de muitas tentativas, os franceses 
conseguiram que a estrutura feita de 
tonéis e pranchas de madeira chegas-
se a tocar a margem oposta. 

Seguiram-se sangrentas conten-
das, das quais eles teriam saído ven-
cedores, se o tempo não se opusesse. 
Chuvas torrenciais se desencadearam 
e a correnteza subiu tanto que a pon-
te ficou intransitável. Ambos os exér-
citos se recolheram nos respectivos 
acampamentos. O combate ficaria in-
terrompido por um certo período…

Nesse ínterim os espanhóis, que 
devido à constituição do terreno en-
contravam-se em local mais baixo e 
sofriam mais com a intempérie, co-
meçaram a ficar sem mantimentos. 

Os oficiais do Grande Capitão 
propuseram-lhe partir para Cápua, 

Após a Batalha de Cerignola, o Grande Capitão encontra o cadáver do Duque de Nemours, comandante  
do exército francês, por Federico de Madrazo y Kuntz - Museu do Prado, Madri



Apesar da falta de 
reconhecimento do 
mundo, o Grande 
Capitão manteve  
até o fim sua 
grandeza e 
fidelidade ilibada
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1 MONTOLIU, Manuel de. Vida de Gon-
zalo de Córdoba (El Gran Capitán). 6.ed. 
Barcelona: Seix y Barral, 1952, p.12.

2 Cf. MARTÍN GÓMEZ, Antonio Luis. El 
Gran Capitán: las campañas del Duque de 
Terranova y Santángelo. Madrid: Almena, 
2000, p.14.

3 MONTOLIU, op. cit., p.82.
4 Idem, p.99.

cidade não muito distante, a fim 
de restabelecer as forças dos solda-
dos. A resposta foi taxativa: “Prefi-
ro procurar a morte dando três pas-
sos para frente, do que viver por um 
século retrocedendo um só”.3 Em 
seguida, Dom Gonçalo reuniu um 
conjunto seleto e deu-lhe a arrisca-
da missão de se dirigir em segredo 
para uma região onde, longe das vis-
tas dos franceses, poderiam cons-
truir outra ponte. 

Uma vez concluída a tarefa, quase 
todo o exército espanhol atravessou o 
rio. Sendo atacados de surpresa, um 
tal caos se apoderou dos despreveni-
dos soldados franceses que sua úni-
ca defesa foi sair em debandada para 
tentar salvar a vida. Por segunda vez, 
a vitória da constância contra a dis-
plicência e da vigilância contra a im-
previsão expulsou os franceses de 
Nápoles. 

As contas  
do Grande Capitão

Tanta glória, entretanto, não era 
aprovada por todos… Entre os des-
contentes estava o Rei Fernando que, 
após a morte de sua esposa Isabel, não 
via Gonçalo de Córdoba com bons 
olhos.

Não sabemos até onde vai a ver-
dade e onde começa o exagero a esse 
respeito, mas conta-se que, insufla-
do por vários outros invejosos, o mo-
narca estava constantemente à pro-
cura de algum pretexto para libertar-
-se daquele que julgava ofuscar sua 
glória. Certo dia – e isto, sim, é fato 
documentado – Fernando exigiu que 
Gonçalo comparecesse a juízo, a fim 
de justificar as grandes somas de di-
nheiro que utilizara na última cam-
panha, pois seu valor exorbitante, se-
gundo o parecer dos detratores, pro-
vavelmente havia sido fruto de algum 
desvio.

El Gran Capitán não se alterou 
ante aquele ultraje à sua honestida-
de e, no dia seguinte, abrindo um 
livro de anotações, leu a lista dos 

gastos da empresa: “200.736 ducados 
e 9 reais em frades, freiras e pobres 
para que roguem a Deus pela prospe-
ridade das armas do rei; 700.494 du-
cados em espiões; em picaretas, pás 
e enxadas, 100.000.000 de ducados; 
em luvas perfumadas para preservar 
as tropas do mau cheiro dos inimigos 
mortos, 40.000 ducados; e, finalmen-
te, 300.000.000, valor da minha pa-
ciência, perdida ao escutar pessoas 
que pedem contas a quem lhes deu 
reinos (este último parágrafo não foi 
lido diante do rei)”.4 

Ante as cômicas enormidades da-
quelas cifras, todos os presentes ex-
plodiram em gargalhadas. Fernando 
permaneceu calado. Mandou encer-
rar a sessão e, a partir desse dia, não 
voltou a mencionar o assunto. 

Estátua orante de Gonçalo Fernandes 
de Córdoba - Real Mosteiro de São 

Jerônimo, Granada (Espanha)

O Grande Capitão continuou fiel 
vassalo de seu senhor, mesmo depois 
de ter sido alvo de sua desconfiança e 
ingratidão e de haver sido relegado a 
um segundo plano por aquele a quem 
só se preocupou em servir. 

Diante de Deus não há 
heróis anônimos!

Um grande pesar nos assalta ao ver 
que, no decorrer dos anos e dos sécu-
los, fatos como este voltam a ocorrer. 
Muitas vezes, os mais corajosos, fiéis e 
dedicados servidores das causas justas 
continuam sendo objeto da inveja, ca-
lúnia e perseguição por parte daque-
les que não sabem medir seu valor. 

Entretanto, essa falta de reco-
nhecimento do mundo em nada di-
minui a grandeza daqueles que man-
têm sua fidelidade ilibada até o fim 
e que sempre serão recompensados. 
Com efeito, se é verdade que mui-
tos não os apreciam – como, aliás, 
ninguém se surpreende de aconte-
cer entre os homens – também é cer-
to que diante de Deus não há heróis 
anônimos. ²



Ir. Cecília Grasielle Ramos Levermann, EP

Instrumento de edificação  
ou destruição! 

N
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Poucas vezes em nosso cotidiano consideramos a importância da 
palavra. Contudo, ela pode tanto contribuir para a santificação  
das almas, quanto provocar-lhes graves prejuízos…

o conjunto da criação, o 
homem se assemelha a 
um misterioso “porta-
-joias” no qual Deus de-

positou os mais diversos e preciosos 
dons. Um deles, especial entre todos, 
é o da palavra.

Poucas vezes em nosso cotidiano 
consideramos sua importância, e con-
tinuamente a utilizamos de modo ir-
refletido. Contudo, ela pode transfor-
mar-se num poderoso instrumento de 
edificação, se bem utilizada, ou em 
uma perigosa arma de destruição…

Com efeito, são incontáveis as al-
mas que se converteram às vias da 
santidade movidas por santas pre-
gações ou pela leitura da Palavra de 
Deus; e talvez mais numerosas ainda 
sejam aquelas que perseveraram na 
virtude devido a um sábio conselho 
de um irmão na Fé. Por outro lado, o 
mau uso dessa capacidade arrastou e 
ainda arrasta multidões à perdição, e 
pode chegar a produzir efeitos devas-
tadores em suas vítimas, principal-
mente por meio de um conhecido ví-
cio: a maledicência.

“Quem és tu,  
para julgares teu irmão?”

Consistindo essencialmente no em-
prego da faculdade de expressão para 

evidenciar e propagar algum mal, exis-
tente ou não, de outrem, a maledicên-
cia facilmente encontra terreno fértil 
na alma humana. 

Como ninguém está isento de de-
feitos e lacunas, é natural que o con-
vívio, mesmo entre aqueles que se 
querem muito, tenda ao desgaste: aos 
poucos, e com frequência de maneira 
não culposa, o brilho das qualidades 
alheias começa a diminuir aos olhos 
de seus próximos, e passa-se a cons-
tatar as debilidades. Neste momento 
é que se apresenta o perigo. Se não 
se toma cuidado, logo são esqueci-
dos por completo os lados bons dos 
outros, e considerados, injustamen-
te, apenas seus lados defectíveis… 
Como, pois, “a boca fala do que lhe 
transborda do coração” (Mt 12, 34), 
nesse estágio o tentador convence 
sem dificuldade a publicar esses de-
feitos que se encontrou, ou se imagi-
nou encontrar.

Seja como for, ninguém tem o di-
reito de tornar conhecidas as misérias 
do próximo. Se Deus, único Juiz ver-
dadeiro e principal ofendido pelas fal-
tas dos homens, não o faz, quem po-
derá fazê-lo? Aos que se julgam aptos 
a isso, bem se aplica a imprecação da 
Escritura: quem és tu, para julgares 
teu irmão? (cf. Tg 4, 12). 

Ademais, quem publica as falhas 
de outros faz mal aos que ouvem, tan-
to pelo escândalo que essas falhas po-
dem causar, quanto pela possível in-
dução ao próprio vício da maledicên-
cia. Ai daqueles que causam escân-
dalo! Melhor lhes seria que se lhes 
atassem em volta do pescoço uma pe-
dra de moinho e que fossem lançados 
ao mar (cf. Lc 17, 1-2)!

É preciso considerar também o en-
sinamento do Divino Mestre: “Não 
julgueis, e não sereis julgados; não 
condeneis, e não sereis condenados; 
perdoai, e sereis perdoados; dai, e vos 
será dado. Colocar-vos-ão no regaço 
medida boa, cheia, recalcada e trans-
bordante, porque, com a mesma me-
dida com que medirdes, sereis medi-
dos vós também” (Lc 6, 37-38). 

Remédio para as almas  
fracas

Há uma categoria de pessoas que 
se deixa contaminar pela maledicência 
por fraqueza. Abatida pelo peso das 
misérias alheias, procura “desabafar” 
suas mágoas e ressentimentos em co-
mentários inoportunos. A essas almas, 
a moral católica oferece um remédio 
superior e eficaz: a admiração.

Em um ambiente impregnado de 
admiração, o “joio” da maledicência 
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não encontra espaço para se desen-
volver. Ela torna o homem semelhan-
te a um colibri que, aproximando-se 
das flores, vai direto ao néctar e igno-
ra os abrolhos: o admirativo ocupa-se 
com tanto agrado das qualidades dos 
outros que não lhe sobra atenção para 
considerar os defeitos. 

Para alcançar tal nobreza de alma 
não bastam, porém, os simples esfor-
ços humanos… É necessário juntar as 
mãos e rogar a Deus, por intercessão 
de Nossa Senhora, o auxílio supera-
bundante da graça. Assim conforta-
do pelo sobrenatural, o homem torna-
-se capaz não apenas de exaltar os la-
dos bons de seus companheiros, mas 
inclusive de se dispor a sanar suas 
debilidades e ser para eles um au-
xílio na luta pela virtude.

Finalmente, a admiração é 
também a solução para os pe-
cados de maledicência já co-
metidos. Como a doutrina cató-
lica exige que se restitua a honra 
do próximo, denegrida junto aos 
demais, nenhum meio poderia ser 
mais eficaz do que passar a elogiar 
suas qualidades. 

Castigo aos obstinados

Nas vias do mau uso da língua, 
todavia, há também as almas em-
pedernidas, filhas do ódio, que se 
tornam caluniadoras daqueles que 
praticam o bem e que, portanto, 
constituem uma denúncia à torpe-
za de suas vidas. 

Para os perversos de toda a Histó-
ria, atribuir publicamente e por má-
-fé delitos infundados às almas jus-
tas foi um dos meios mais eficazes de 
perseguição, pois os falsos testemu-
nhos encontram sempre morada na 
superficialidade e moleza dos cora-
ções… Poucos são os íntegros e co-
rajosos que se preocupam em anali-
sar com profundidade os fatos, para 
deles tirar uma conclusão verdadei-
ra; a maioria, ao contrário, ouve com 
complacência, negligência e respeito 
humano as criminosas acusações, e 

não se opõe a quem as faz, tornando-
-se, segundo São Tomás de Aquino,1 
partícipe do mesmo pecado. 

Assim fizeram com o Redentor 
durante sua vida pública, até final-
mente o condenarem ao suplício da 
Cruz em virtude de crimes que ja-
mais cometera. O povo judeu, be-
neficiado por Ele com toda sorte de 
milagres, curas e graças celestiais, 
em vez de de- fender a evidente 

inocência do Cordeiro Divino, pre-
feriu ceder negligentemente ao ódio 
dos anciãos e mestres da Lei. 

Às insaciáveis almas viperinas, 
porém, a Providência – que é ciumen-
ta de seus eleitos – reserva o castigo 
profetizado no Livro dos Salmos: “Ó 
língua pérfida, […] Deus te destrui-
rá, há de te excluir para sempre; Ele 
te expulsará de tua tenda, e te extir-
pará da terra dos vivos” (51, 6-7). Os 
caluniadores não têm duração na 
terra: cedo ou tarde, o infortúnio os 
surpreenderá (cf. Sl 139, 12)!

Sejamos filhos fiéis da  
Santa Igreja!

Em sua epístola, São Tiago resu-
me bem a primordial importância 
do dom da palavra: “Aquele que não 
peca no uso da língua é um homem 
perfeito, capaz de refrear também 
o corpo todo. Se pomos um freio na 
boca do cavalo para que nos obe-
deça, conseguimos controlar o seu 
corpo todo. Reparai também nos 
navios: por maiores que sejam, e im-
pelidos por ventos impetuosos, são, 
entretanto, conduzidos por um pe-
queníssimo leme, na direção que o 
timoneiro deseja. Assim também 
a língua, embora seja um membro 
pequeno, se gloria de grandes coi-
sas” (3, 2-5). 

Saibamos, pois, utilizar com san-
tidade essa arma que foi posta em 

nossas mãos. Refreemos nossa língua 
e a coloquemos sob o doce jugo da ad-
miração. Assim, a benevolência divi-
na nos acompanhará!

Sobretudo, como fiéis filhos da San-
ta Igreja nestes tempos de tribulação, 
estejamos vigilantes às vozes infernais 
que contra ela se levantam e apresen-
temo-nos com prontidão e ufania em 
sua defesa, convictos de que ela é sem-
pre imaculada e indefectível, digna de 
todo o louvor! ²

1 Cf. SÃO TOMÁS DE AQUINO. Suma 
Teológica. II–II, q.73, a.4.
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Conversa entre duas mulheres, 
Sindelfingen (Alemanha) 

O mau uso da 
palavra arrasta 
multidões à perdição, 
e tem um efeito 
devastador sobre 
a reputação de 
suas vítimas



Elizabete Fátima Talarico Astorino

Constante manifestação  
da bondade divina

A
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Luzes da intercessão de Dona Lucilia

Através de sua maternal intercessão, Dona Lucilia tem levado 
muitas almas a compreender a bondade d’Aquele que, 
mais do que ela, deseja conceder aos homens valiosos e 
inesgotáveis tesouros.

intercessão de Da. Lucilia 
tem sido um farol para nu-
merosas almas que se en-
contram perdidas no mar 

tempestuoso da vida. Graças à sua 
valiosa ajuda e afável proteção, mui-
tos de seus devotos podem mais facil-
mente compreender que para Deus 
nada é impossível. 

Com efeito, aquela que soube hau-
rir no pulsar do Sagrado Coração de 
Jesus a força necessária para fazer de 

na dos Santos, de Jacareí (SP), en-
via-nos seu depoimento, desejosa de 
manifestar sua gratidão pelos bene-
fícios recebidos por intermédio de 
sua “amiga que mora no Céu”. Rela-
ta ela:

“Em meados de 2019 eu andava 
muito triste, com depressão, com a 
vida no marasmo, sem ter o que fa-
zer. Só ia do serviço para casa, de 
casa para o serviço, e não sobrava di-
nheiro para nada. Eu precisava refor-
mar o quintal da minha residência 
que estava muito feio, tinha só terra, 
mais nada.

“Um dia liguei para minha mãe 
e disse: ‘Mãe, minha vida está muito 
triste’. Ela me respondeu: ‘Olhe, eu 
recebi a Revista dos Arautos do Evan-
gelho, na qual se fala de uma pessoa 
chamada Lucilia. Quem sabe se você 
rezasse a ela as coisas mudariam’. En-
tão, pensei: ‘Ah, nada tenho a perder, 
vou rezar’”.

“Da. Lucilia, me tire dessa 
tristeza, me dê condições!”

Assim, seguindo o conselho de sua 
mãe, Da. Elma passou a rezar toda 
noite: “Da. Lucilia, me ajude! Da. Lu-

Da. Elma na área externa  
de sua casa, com uma fotografia 
de Da. Lucilia

“Quem sabe  
se você rezasse  
a Da. Lucilia  
as coisas 
mudariam!”, 
um conselho que 
tudo mudou

sua vida uma constante manifestação 
da bondade divina, hoje tem aproxi-
mado inúmeras pessoas d’Aquele que 
“tanto amou os homens, e foi por eles 
tão pouco amado”, auxiliando-as a en-
frentar as lutas e sofrimentos da exis-
tência terrena.

“Quem sabe se você rezasse 
a ela as coisas mudariam”

Confortada pela dadivosa prote-
ção de Da. Lucilia, Da. Elma Regi-
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cilia, me tire dessa tristeza, me dê 
condições!”

Entretanto, apesar de rezar insis-
tentemente a essa generosa senhora, 
mais um contratempo veio pôr à pro-
va a fé de Da. Elma: “Chovia mui-
to, muito na minha cidade, caía uma 
tromba d’água. De repente, ouvi um 
barulho enorme na minha casa. Cor-
ri para ver: havia caído o muro de ar-
rimo do meu quintal. Restavam só 
escombros”. 

Da. Elma ficou ainda mais desa-
nimada, diante desta trágica situa-
ção: “Eu não tinha dinheiro para pe-
dreiro, para nada. Mal conseguia pa-
gar as contas! Estava atolada em dí-
vidas. Então, liguei desesperada para 
minha mãe: ‘Mãe, a senhora me dis-
se para rezar, eu rezei e deu tudo er-
rado, piorou a situação!’ Ela respon-
deu: ‘Imagine! Se ela não ia ajudar, 
também não iria fazer-lhe mal! Va-
mos confiar! Você não está rezando? 
Confie!’”

De fato, Da. Lucilia 
estava ajudando

Da. Elma continuou a pedir o au-
xílio de Da. Lucilia. E não tardou em 
constatar que suas orações já começa-
vam a ser atendidas. Narra ela: “Passa-
dos dois dias, minha mãe ligou e disse: 
‘Elma, você não paga a prestação da 
casa? A casa tem seguro. Ligue para 
a seguradora e peça para mandar al-
guém avaliar o que aconteceu”.

problemas com pedreiros, com mate-
riais… Mas todas as vezes que eu pe-
dia a intercessão dela, do nada apa-
recia o pedreiro; do nada encontrá-
vamos um lugar mais em conta para 
comprar o material. Conseguimos fa-
zer um verdadeiro milagre em nossa 
casa. Somos muito felizes aqui e te-
mos a casa dos nossos sonhos. Tudo 
foi obra de Da. Lucilia. Hoje eu sei 
que tenho no Céu uma amiga chama-
da Da. Lucilia”. 

“Da. Lucilia é 
poderosa e intercede 
por nós quando lhe 
pedimos com fé. Ela 
é minha amiga que 
mora no Céu e me 
ajuda o tempo todo!”

Fotos do quintal da residência de Da. Elma, antes e depois da reforma

De fato, Da. Lucilia tinha já come-
çado a ajudá-la: após a avaliação fei-
ta por um engenheiro da seguradora, 
Da. Elma pôde receber o valor do se-
guro e reconstruir o muro. Estava re-
solvido o problema que parecia ser 
insolúvel.

Entretanto, ela esperava que fos-
se atendido também seu primeiro pe-
dido, o de obter os recursos para fa-
zer adequadas instalações no quintal 
de sua casa e comprar alguns móveis. 
Para isso, era indispensável desven-
cilhar de alguns obstáculos o proces-
so de aposentadoria de seu marido. 
Da. Elma já sabia onde encontrar a 
solução: “Como ainda faltava mui-
to do que queríamos, comecei a re-
zar com mais força a Da. Lucilia, pe-
dindo para meu marido conseguir se 
aposentar”. 

Mais uma vez, o auxílio não tar-
dou a chegar: o marido conseguiu a 
aposentadoria, o que tornou possível 
comprar os móveis e fazer no quintal 
todas as instalações desejadas. “Fi-
cou tudo muito bonito”, diz a feliz be-
neficiária.

“Hoje sei que tenho no Céu  
uma amiga chamada 
Da. Lucilia”

Grata pelos benefícios re-
cebidos, Da. Elma afirma: 
“Devo tudo isso a Da. Luci-
lia. Durante a construção do 
muro e as obras no quintal, tive 
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Desde então, Da. Elma não cessou 
de pedir auxílio à sua protetora, nem 
de propagar entre seus parentes e co-
nhecidos o valor de sua jeitosa e ma-
ternal intercessão: “Tamanha é mi-
nha confiança em Da. Lucilia que, 
vendo meu irmão aflito, devido a um 
câncer no intestino que lhe trouxera 
grande dor e preocupação, disse-lhe: 
‘Coloque a foto de Da. Lucilia debai-
xo do travesseiro, ela lhe ajudará’”. E 
já no dia seguinte um tranquilizador 
alento foi dado a seu irmão: ele ama-
nheceu animado e decidido a lutar 
contra a terrível enfermidade.

Aos poucos, a confiança de 
Da. Elma vai beneficiando outros 
membros da família: “Minha irmã 
faz quimioterapia contra um câncer 
de mama e, desde que levou a foto 
de Da. Lucilia, diminuiu seu mal-es-
tar, ela está animada e com esperan-
ça de cura”. 

Da. Elma conclui seu depoimen-
to com esta alentadora constatação: 
“Da. Lucilia é poderosa e realmen-
te intercede por nós quando lhe pe-
dimos com fé. Ela é minha amiga 

que mora no Céu e me ajuda o tem-
po todo!”

“Confiamos a resolução do 
problema exclusivamente 
a Da. Lucilia”

Admirada da rapidez com que 
seu pedido foi atendido, escreve-nos 
Da. Maria Cecília Silva da Costa Cus-
tódio, de Cuiabá (MT), relatando 
uma graça recebida por intermédio 
de Da. Lucilia:

“Em 5 de abril de 2019, recebi a 
notícia de que uma amiga, Da. Elai-
ne Bonfanti, estava gravemente en-
ferma, internada na UTI, diagnosti-
cada com derrame pleural e suspeita 
de gripe suína. Começamos então as 
orações… No dia 7, primeiro sábado 
do mês, confiamos a resolução desse 
problema exclusivamente a Da. Luci-
lia e prometemos rezar um Terço em 
agradecimento, assim que ela melho-
rasse”.

Não tardou Da. Lucilia a colocar 
seu alentador xale sobre as preces de 
Da. Maria Cecília e obter uma brusca 
mudança na situação da enferma: “No 
dia seguinte, recebemos a informação 
de que Da. Elaine havia melhorado 
subitamente. No dia 9 pôde ser trans-
ferida para o quarto. No dia 13 rece-
beu alta e foi para casa”.

Antes mesmo de se completar uma 
semana de seu pedido a Da. Lucilia, o 
problema estava resolvido! 

“No dia seguinte 
ao da promessa, 
recebemos a 
informação de 
que minha amiga 
havia melhorado 
subitamente”

À esquerda, Da. Elaine;  
à direita, sua amiga Da. Maria Cecília

Orações rapidamente atendidas
Tendo de realizar uma punção na 

mama direita, guiada por ultrassom, 
Da. Maria da Solidade Braúna Go-
mes, de São Paulo (SP), pediu a inter-
cessão de Da. Lucilia, a fim de obter 
um bom resultado nesse exame. 

E qual não foi sua surpresa ao to-
mar conhecimento de como suas pre-
ces foram rapidamente atendidas: 
“Ao iniciar o ultrassom, a médica in-
formou que não seria mais necessá-
ria a punção, pois a alteração des-
crita no exame anterior não existia 
mais, havia apenas cistos simples”.

*     *     *

Junto ao Sagrado Coração Jesus, 
Da. Lucilia se dispõe a pedir cora-
gem, tranquilidade e esperança para 
aqueles que a invocam, auxiliando-
-os na resolução de todos os proble-
mas. Assim, ela tem feito com que 
muitas almas cresçam na confiança e 
no amor Àquele que, mais do que ela, 
pode conceder valiosos e inesgotáveis 
tesouros. ²



“Bem-aventurados  
os mansos” 

A
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O pensamento, voltado para considerações elevadas,  
é notável no olhar de Lucilia. Ela demonstra possuir  
o bem-estar da virtude, da aceitação de um sofrimento  
vivido em paz.

Mons. João Scognamiglio Clá Dias, EP

fotografia de Da. Lucilia repro-
duzida nesta página, a apresen-

ta no viço da mocidade, em seus úl-
timos anos de solteira. Está num ter-
raço, provavelmente da casa da fa-
zenda Jaguary, em São João da Boa 
Vista, pertencente a seu pai, Dr. An-
tônio Ribeiro dos Santos.

Doçura, suavidade e bondade 

O pensamento, voltado para consi-
derações elevadas, é notável no olhar 
de Lucilia. A fisionomia denota a pre-
coce seriedade de quem, no verdor da 
existência, já compreendeu até o fun-
do a vida, que a Salve Rainha quali-
fica, com bela força de expressão, de 
“vale de lágrimas”. Apesar disso, não 
há nela o menor sinal de desânimo, 
acidez ou amargura. Pelo contrário, 
acima de tudo transparecem a doçu-
ra, a suavidade e a bondade. Ela de-
monstra possuir o bem-estar da virtu-
de, da aceitação de um sofrimento vi-
vido em paz. Paz que, sem o perceber, 
ela irradia de modo discreto em tor-
no de si.

Uma bem-aventurança, entre ou-
tras, vem à mente de quem analisa Lu-
cilia nesta circunstância: “Bem-aven-
turados os mansos, porque possuirão 
a terra” (Mt 5, 4).

A ninguém é dado manter-se du-
ravelmente numa vida virtuosa, sem 
o auxílio da graça divina. Vê-se por 
esta fotografia, na sequência das que 
a antecedem, o quanto vai sendo bem 
conduzida a vida interior de Lucilia, 
cada vez mais penetrada por uma ter-
na devoção ao Sagrado Coração de 
Jesus e a sua Mãe Santíssima.

O Sagrado Coração de Jesus, 
devoção de toda uma vida

Foi na sua cândida juventude que 
Lucilia recebeu, de seu pai, a esplên-
dida e piedosa imagem do Sagrado 
Coração de Jesus que enorme papel 
desempenhará em sua vida interior, 
acompanhando-a até seu último sinal 
da cruz. Conserva-la-á sempre num 
singelo oratório de madeira, em seu 
próprio quarto. De origem francesa, 
foi comprada por Dr. Antônio na Casa 
Garraux, a maior livraria de São Pau-
lo, que também vendia certos artigos 
europeus, como vinhos e imagens.

O intuito de estimular a piedade de 
Lucilia fora o motivo do gesto de seu 
pai. Com efeito, causava-lhe admira-
ção vê-la todas as tardes rezar seu Ro-
sário, apoiada no parapeito de uma ja-
nela que dava para o jardim dos fun-
dos do palacete em que residia.

Ela reconhecia, admirava e ado-
rava, através dessa imagem, o Sa-
grado Coração de Jesus, sempre em 
extremo bondoso, misericordioso, 
disposto a perdoar, mas profunda-
mente sério! Transbordante de afe-
to, porém nunca sorrindo; manifes-
tando sempre um quê de tristeza, de 
quem mede até o fundo a maldade 
dos homens, e muito sofre por cau-
sa disso. Daí o estar cercado seu Sa-
grado Coração por uma coroa de es-
pinhos e transpassado pela lança de 
Longinos.

Os traços de sua fisionomia sim-
bolizavam a doída queixa contida na 
frase famosa, dirigida por Nosso Se-
nhor aos homens, por meio de San-
ta Margarida Maria Alacoque: “Mi-
nha filha, eis aqui o Coração que tan-
to amou os homens, e por eles foi tão 
abandonado!”

Pela devoção ao Sagrado Coração 
de Jesus, Lucilia desenvolveu ainda 
mais em sua alma o desejo de só fa-
zer o bem. ²

Extraído, com pequenas  
adaptações, de: Dona Lucilia.  
Città del Vaticano-São Paulo:  

LEV; Lumen Sapientiæ,  
2013, p.88-93
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Juiz de Fora – Os Arautos dessa cidade realizaram, no mês de julho, uma entrega de cestas básicas a famílias 
carentes do Bairro Vila Ideal. Além desse auxílio material, não faltou a indispensável assistência espiritual.
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República Dominicana – Por ocasião da festa de Nossa Senhora das Mercês, os Arautos realizaram uma Missão 
Mariana na Paróquia São Gabriel Arcanjo, a qual se encerrou com uma Missa (foto à direita). No mesmo mês, jovens 
preparados por catequistas da instituição receberam o Sacramento da Confirmação (no centro e à esquerda) dos 
Bispos Auxiliares de Santo Domingo, Dom Faustino Burgos Brisman, CM, e Dom José Amable Durán Tineo. 

Assunção – Os Arautos do Evangelho participaram do translado da imagem de Nossa Senhora da Assunção, 
padroeira do Paraguai e Marechala do Exército do país, realizado no dia 6 de agosto. A procissão, presidida por 
Dom Edmundo Ponziano Valenzuela, SDB, Arcebispo Metropolitano, partiu do Panteão Nacional do Heróis e Oratório 
da Virgem da Assunção rumo à catedral, onde houve a recitação do Rosário e Missa solene.
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Ponta Grossa – No dia 27 de julho, o Pe. Mateus Taneguti, EP, abençoou as instalações da Secretaria 
de Cidadania e Segurança Pública de Ponta Grossa. Participaram desse momento de oração a secretária 
municipal, Dra. Tânia Sviercoski, bem como a comandante da Guarda Municipal, Maribel Krum, e demais 
colaboradores desse departamento. 
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Moçambique – Dom Piergiorgio Bertoldi, Núncio Apostólico para Moçambique, administrou o Sacramento da 
Confirmação a dezesseis jovens durante a Santa Missa celebrada no dia 26 de junho, na casa dos Arautos em Maputo.
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Itália– No dia 8 de setembro, festa da Natividade de Nossa Senhora, os abades da Confederação Beneditina 
reuniram-se na Igreja de San Benedetto in Piscinula, em Roma, para o cântico das Vésperas, seguido de uma 
confraternização. Entre os presentes estavam Dom Gregory Polan, abade primaz, Dom Philippe Dupont, abade de 
Solesmes, e o Pe. Bernhard Andreas Eckerstorfer, reitor do Pontifício Ateneu Santo Anselmo.
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Centenário da coroação da 
padroeira de Andorra

Na festa da Natividade de Maria 
foi celebrado o centenário da coroa-
ção da Virgem de Meritxell, padroeira 
de Andorra, diminuto país localizado 
nos Pirineus, entre Espanha e França. 

Na ocasião o Arcebispo de Urgel, 
Joan-Enric Vives, recordou a prote-
ção de Nossa Senhora sobre esse prin-
cipado: “Santa Maria vela por nós e 
nunca nos deixa. Também em tem-
pos de pandemia ou de crise podemos 
confiar totalmente n’Ela, que quer a 
fraternidade de todos e nossa fideli-
dade a Jesus e a seu Evangelho”. 

A coroação realizada cem anos 
atrás deu origem ao hino nacional lo-
cal, El gran Carlomagno. Há hinos na-
cionais de vários países que mencio-
nam a Deus, mas o de Andorra é o úni-
co que faz referência à Virgem Maria.

Condecoração à Virgem confirmada 
pelo Tribunal Superior Andaluz

Em 2017 o governo de Cádiz, na 
Espanha, com o aval de mais de seis 
mil gaditanos, outorgou a Medalha de 
Ouro da cidade à sua padroeira, a Vir-
gem do Rosário, que desde 1967 tem o 
título de sua prefeita perpétua. A en-
trega foi feita aos dominicanos, guar-
diães dessa imagem de Nossa Senhora.

A associação Europa Laica, po-
rém, tentou impugnar judicialmen-
te a distinção, alegando, entre outros 
argumentos, que a decisão munici-
pal afetava os cidadãos de Cádiz, por 
não compartilharem todos as mesmas 
crenças, que a distinção era feita à Or-

dem Dominicana e não à Virgem do 
Rosário, e que os méritos de Maria fo-
ram considerados do ponto de vista 
religioso e não científico.

Todavia, em setembro o Tribunal 
Superior da Andaluzia recusou o re-
curso apresentado por Europa Laica 
e ratificou a concessão da medalha. A 
sentença acata a argumentação do ad-
vogado da Casa de Nossa Senhora do 
Rosário e São Domingos, o qual ale-
ga que a Virgem Maria existiu histo-
ricamente, independente das conside-
rações religiosas a seu respeito, e que 
o reconhecimento é atribuído a uma 
de suas invocações – no caso, a titular 
da Ordem Dominicana.

mais longínquos do Paraguai. O de-
senho das urnas foi inspirado nos ar-
cos dos claustros do mosteiro carme-
lita onde morou a Beata, contendo 
em cada um cenas de sua vida.

175 anos das aparições 
de La Salette

O Santuário Nacional de Nossa 
Senhora de La Salette de Attlebo-
ro, em Massachusetts, Estados Uni-
dos, planejou um calendário de even-
tos para a celebração do 175º aniver-
sário das aparições de Nossa Senho-
ra, na França, em 1846.

Para marcar a importante data e 
ciente do chamado de Maria para tor-
nar sua mensagem conhecida, o La 
Salette Retreat & Conference Center 
lançou uma série de palestras online 
sobre as Escrituras, a espiritualidade 
de La Salette e a relação entre a Bí-
blia, a Psicologia e a espiritualidade.

Cazaquistão confiado à 
tutela de São José

No dia 19 de setembro, na peque-
na Basílica de São José em Karagan-
da, foi realizado o ato de consagra-
ção do Cazaquistão e da Igreja local 
ao esposo de Maria, com a presença 
de membros da Conferência dos Bis-
pos Católicos do país.

O Cazaquistão já havia sido con-
fiado à tutela da Rainha da Paz vinte 
e seis anos atrás, pelo Bispo Jan Paweł 
Lenga, hoje emérito. Agora recebeu 
outro guardião, na pessoa de São José. 
Os fiéis católicos desejam que o amor e 
a veneração ao Patriarca da Igreja pos-
sam se manifestar em seus trabalhos 
diários, e que ele se torne um fiel prote-
tor em seus empreendimentos.

Sacerdote é assassinado no Haiti

Agredido e baleado por uma gan-
gue de motociclistas, o Pe. André 
Sylvestre, de setenta anos, veio a fale-
cer na cidade de Cap-Haitien, no nor-
te do Haiti, apesar de ter sido socor-
rido e levado a um hospital. Os cri-
minosos nada levaram do sacerdote, 

Relíquias da Beata Maria Felícia  
de volta ao Paraguai

As relíquias da primeira Beata pa-
raguaia, María Felicia de Jesús Sacra-
mentado, conhecida como Chiquitun-
ga, regressaram a seu país no dia 21 
de setembro, depois de três anos em 
Roma. Elas haviam sido levadas para 
a Casa Geral da Ordem das Carmeli-
tas Descalças, em março de 2018, para 
passarem por um processo de conser-
vação e serem transferidas para urnas 
mais resistentes e apropriadas.

O Pe. Víctor Giménez, Vigário 
Geral da Arquidiocese da Santíssi-
ma Assunção, explicou que o trans-
lado das urnas ao país demorou mais 
do que o esperado, devido à situação 
de pandemia. Foram feitos dois re-
licários: um ficará no Oratório das 
Carmelitas Descalças, em Assunção, 
e o outro peregrinará pelo territó-
rio nacional, cumprindo o desejo de 
Maria Felicia de percorrer os rincões 
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52º Congresso Eucarístico Internacional

acentuando ainda mais o caráter an-
tirreligioso da sua ofensiva.

Esta mesma gangue de crimino-
sos, que se autodenomina 400 Mazo-
wo, em abril sequestrou dez católicos, 
entre os quais se encontravam padres 
e freiras. Nos últimos anos o Haiti 
tem vivido um intenso surto de violên-
cia e a Arquidiocese de Port-au-Prin-
ce alertou que já atingiu níveis sem 
precedentes no país. 

Aniversário das aparições  
de Nossa Senhora de Coromoto

Pela primeira vez em vinte anos, a 
festa de Nossa Senhora de Coromoto 
em Guanare, na Venezuela, foi reali-
zada com cobertura midiática nacio-
nal e internacional. Apesar da pande-
mia, foi mantida a tradição de, desde 
a aurora, chegarem os peregrinos, ci-
clistas, motociclistas e corredores de 
distintos pontos do país, para celebra-

rem a última aparição da Bela Dama 
ao índio Coromoto e sua família, em 8 
de setembro de 1652.

A Missa comemorativa do 369º ani-
versário dessa aparição foi presidida 
pelo Bispo da Diocese, Dom José de 
La Trinidad Valera Angulo, que des-
tacou em sua homilia: “A figura de 
Maria apresentada no Evangelho: a 
bela e santa Mulher de altos ideais que 
soube escutar a voz de Deus”. 

52º Congresso Eucarístico Internacional, realizado 
em Budapeste de 5 a 12 de setembro, foi um sinal 

de esperança para a Igreja da Hungria, que ainda se re-
cupera das décadas vividas sob o regime comunista. Par-
ticiparam do evento vinte e cinco Cardeais e inúmeros 
Bispos, alguns de nações do Oriente Médio e Ásia, além 
de religiosos e fiéis de várias partes do mundo.

Durante a Santa Missa de abertura na Praça dos He-
róis, presidida pelo Cardeal Angelo Bagnasco, Presi-

dente do Conselho das Conferências Episcopais da Eu-
ropa, cerca de mil e duzentas crianças receberam sua 
Primeira Comunhão. O Cardeal Péter Erdő, Arcebis-
po de Esztergom-Budapeste e Primaz da Hungria, pre-
sidiu a Celebração Eucarística diante do Parlamento 
e em sua homilia recordou como Santo Estêvão, con-
fiando a coroa à Mãe de Deus, pediu sua proteção para 
o povo húngaro, e é Ela quem intercede pela unidade 
cristã entre Oriente e Ocidente.
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Deus supera as nossas 
esperanças! 

N
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História para crianças... ou adultos cheios de fé?

Douros deu um forte grito. Entretanto, não era ainda 
o fim de sua história, como julgava… Fez, então,  
um novo ato de entrega a Deus.

as belas terras france-
sas, próximo ao Rio 
Sena, ouve-se entre as 
melodias da natureza 

uma conversa um pouco diferente:
— Ah, como é bom estar à beira 

deste rio! Nenhuma atividade penosa 
para fazer, nada de complicado que 
nos amole; sombra fresca, brisa agra-
dável… Enfim, uma vida encantado-
ra! – exclamou um galho de árvore 
caído ao chão.

— Mas com que vida medíocre tu 
te contentas! Nunca sonhaste em tor-
nar-te um cofre de joias ou um barril 
que contivesse um precioso vinho? – 
respondeu Douros, um pedregulho 
incomum presente no rio.

— Em que mundo vives? Acaso 
pensas que de nós poderá sair algo 
grandioso? Não te iludas! Devemos 
nos contentar com o que somos. Eu, 
por exemplo, caí daquela árvore e já 
estou quase seco. De mim não resul-
tará nada de extraordinário. E que 
futuro te espera? Certamente serás 
lançado ao mar pelo curso fluvial.

Refletindo consigo mesmo, Dou-
ros percebeu que nenhum fruto ob-
teria com aquela discussão. Cessou a 
conversa com o galho, fitou o céu e 

fez uma oração a Deus. Nessa prece, 
depositou sua existência nas mãos do 
Criador e confidenciou-Lhe seu mais 
profundo desejo: queria ser útil em 
alguma missão sublime.

Passado algum tempo, algo ines-
perado lhe aconteceu. Certo homem 
aproximou-se da correnteza e com 
uma peneira começou a remexer a 

água. Num piscar de olhos, Douros 
não se encontrava mais no rio, mas 
no crivo daquele trabalhador. Curio-
samente, ele o contemplou com gran-
de alegria e, em seguida, depositou-
-o com extremo cuidado na pequena 
bolsa que levava consigo.

Enquanto era transladado rumo 
ao desconhecido, uma ideia vinha 
à mente de Douros: “Não sei o que 
está acontecendo, mas sinto que 
Deus atenderá o meu pedido!”

Ao ser retirado da bolsa, ele viu 
brilhantes armaduras, grandes lan-
ças, inquebrantáveis escudos… e fi-
cou maravilhado! Compreendeu en-
tão que se encontrava numa ferraria.

Ademais, descobriu que era um 
metal precioso; ou melhor, o mais pre-
cioso de todos: o ouro. Estava ali para 
atingir seu máximo esplendor, mas, 
para isso, deveria deixar-se modelar…

No início de sua estadia, estava 
pervadido de júbilo e tudo lhe pa-
recia fabuloso. Não obstante, assim 
como a calmaria precede à tempes-
tade, também para Douros a tor-
menta estava por começar.

Certo dia, o ferreiro Teodoro – 
aquele que o retirara do rio – apro-
ximou-se com uma pinça, segurou 

Inesperadamente, um homem  
aproximou-se e o retirou das águas

Alexis Lourdes Rodrigues



Novembro 2021 · Flashes de Fátima      47

Ilu
st

ra
çõ

es
: P

ris
ci

la
 V

ie
ira

 T
rin

da
de

com ela o metal e levou-o a uma for-
nalha. “Vou ser jogado no meio das 
chamas?!”, gritou Douros, assus-
tado. Sim, mas não era ainda o fim 
de sua história, como ele julgava. 
Fez então um novo ato de entrega a 
Deus ao ser posto no fogo.

Passou-se um longo tempo, du-
rante o qual a temperatura só pare-
cia aumentar. Douros sofria terri-
velmente e uma prova se avolumava 
em seu interior: “Será que aquele ga-
lho tinha razão? Estarei indo longe 
demais ao sonhar com coisas gran-
diosas?” Envolto nesses pensamen-
tos, olhava para o mundo maravilho-
so que encontrava ao seu redor, fora 
das chamas, e a provação ressurgia 
com mais força: “Estarei enganado? 
Aquela esperança nascida em meu 
interior no dia em que me retiraram 
do Sena foi apenas uma imagina-
ção? O senhor que me recolheu sabe 
quem sou eu realmente? Minha con-
fiança nele foi inútil? Talvez eu não 
seja ouro, mas um material insigni-
ficante e, por não prestar para nada, 
agora estou torrando neste fogo…”

Suas lamentações continuariam 
se Teodoro não viesse ao seu encon-
tro, retirando-o da fornalha. Dou-
ros se surpreendeu, pois notou que 
estava com outra coloração: literal-
mente da mesma cor que o fogo, in-
candescente! Parou para prestar 
mais atenção e percebeu que se sen-
tia mais limpo. Então compreendeu 
ter sido purificado das impurezas 
através das assustadoras chamas.

Entretanto, quando já se sentia 
um pouco mais “consolado”, viu-se 
em novo apuro! O artesão, pondo-o 
sobre uma bigorna e utilizando um 
pesado martelo, pôs-se a bater forte 
e incessantemente sobre ele. Se es-
friava, era metido outra vez na for-
nalha, para em seguida receber ou-
tros tantos golpes… Desse modo 
transcorreu um largo período, em 
meio às muitas orações que fazia o 
sofrido Douros, até sentir-se total-
mente mudado.

Além da purificação pela qual 
passou, ele foi modelado diligente-
mente por Teodoro. Esse processo 
lhe trazia uma dor lancinante, mas 
o contentamento manifestado pelo 
ferreiro a cada passo o animava na 
tribulação. Em dado momento, 
a fisionomia do artesão já se re-
fletia no brilho que Douros pos-
suía: o ouro se tornara um es-
pelho para o sorriso do artista!

Teodoro segurou-o com cui-
dado e o depositou sobre uma 
bela almofada de tom escarla-
te. Seguiram-se alguns momen-
tos de suspense, durante a via-
gem para um lugar distante. 
Para onde ambos se dirigiam? 

Chegaram, enfim, ao Palá-
cio de Versailles e penetraram 
no salão mais nobre do edifí-
cio. Lá se encontrava um me-
nino com ares de soberano, co-
roado de magnífico diadema e 
revestido com suntuosos trajes. Jun-
to a ele estava a família real e toda a 
nobreza da França, reunidos em so-
lene cerimônia. Teodoro ajoelhou-
-se respeitosamente diante do filho 
do rei e, estendendo a almofada em 
que estava Douros, disse-lhe: “De-
sejo vos oferecer este inquebrantá-
vel gládio de ouro, símbolo de vos-
sa alma guerreira. Quando despon-
tar o dia em que realizareis faça-
nhas heroicas em defesa da Igreja e 
do reino, peço-vos que utilizeis esta 
espada preparada especialmente 
para vós”.

Foi então que Douros entendeu 
sua missão: ele era um ouro precioso 

Após suportar com resignação aqueles  
duros golpes, notou que algo em si  

começava a mudar…

Douros nunca havia ousado imaginar que se tornaria  
uma espada nas mãos do futuro rei da França! 

e Teodoro conhecia seu valor. Con-
tudo, era-lhe absolutamente necessá-
rio passar pelo fogo e por golpes pu-
rificadores para atingir o máximo es-
plendor. Deus tinha atendido suas es-
peranças, ou melhor, superado suas 
expectativas! 

Douros nunca havia ousado ima-
ginar que se tornaria uma espada 
nas mãos do futuro rei da França, 
e foi justamente nisso que o Senhor 
quis transformá-lo. Assim acontece 
com aqueles que não se conformam 
com a mesquinhez da vida e têm 
desejos sublimes, confiando que o 
Todo-Poderoso saciará seus santos 
anseios. ²
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Os Santos de cada dia  _________________________ Novembro
1. Solenidade de Todos os Santos.

2. Comemoração de Todos os Fiéis 
Defuntos.

Santa Vinfreda, virgem (†séc. 
VII). Instruída por seu tio São 
Beuno, progrediu rapidamente 
na prática da virtude, abraçando 
a vida monacal em Holywell, País 
de Gales.

3. São Martinho de Porres, religioso 
(†1639 Lima - Peru).

Beata Alpaídes, virgem 
(†1211). Sendo muito jovem foi 
cruelmente espancada e abando-
nada pelos seus familiares. Viveu 
reclusa numa pequena cela até a 
velhice, em Cudot, França.

4. São Carlos Borromeu, Bispo 
(†1584 Milão - Itália).

Santa Modesta, abadessa 
(†séc. VII). Primeira abadessa do 
cenóbio de Santa Maria ad Hor-
reum, em Tréveris, Alemanha.

5. Beato Bernardo Lichtenberg, 
presbítero e mártir (†1943). Páro-
co da Catedral de Berlim, orava 
publicamente pelos judeus tortu-
rados e detidos. Por isso foi pre-
so. Ao fim de dois anos foi envia-
do ao campo de concentração de 
Dachau, Alemanha, e morreu na 
viagem após muito sofrimento.

6. São Nuno de Santa Maria, religio-
so (†1431). Condestável do Reino 
de Portugal. Após vencer muitas 
batalhas, abandonou o mundo e 
ingressou na Ordem Carmelita.

São Leonardo de Noblac, ere-
mita (†séc. VI). Nasceu na Gá-
lia, de família nobre. Foi seguidor 
de São Remígio e viveu numa flo-
resta perto da cidade de Limoges, 
França.

7. XXXII Domingo do Tempo 
Comum.

Beato Antônio Baldinucci, 
presbítero (†1717). Religioso je-
suíta, desejou muito ser missioná-
rio no Oriente, mas, por sua dé-
bil saúde, foram-lhe confiadas as 
missões na Itália.

8. Beata Maria Crucifixa Satelli-
co, religiosa (†1745). Abadessa do 
mosteiro das clarissas em Ostra 
Vetere, Itália, favorecida por gra-
ças místicas.

9. Dedicação da Basílica do Latrão.
Beato Graça (ou Graciano) de 

Cáttaro, religioso (†1508). Ma-
rinheiro montenegrino que, mo-
vido pela pregação de Simão de 
Camerino, fez-se irmão leigo 
agostiniano em Monte Ortone, 
perto de Pádua.

10. São Leão Magno, Papa e Doutor 
da Igreja (†461 Roma).

Santos Narsés, Bispo, e José, 
mártires (†343). Por não adora-
rem o Sol, como mandava o Rei 
Sapor II, foram decapitados na 
Pérsia.

11. São Martinho de Tours, Bis-
po (†397 Candes-Saint-Martin 
- França).

Beata Alice Kotowska, virgem 
e mártir (†1939). Religiosa da 
Congregação das Irmãs da Res-
surreição do Senhor, fuzilada em 
Laski Piasnica, Polônia.

12. São Josafá, Bispo e mártir 
(†1623 Witebsk - Bielorrússia).

Beato João Cini, penitente (†c. 
1335). Depois de cometer um cri-
me, arrependeu-se e tornou-se 
terciário penitente franciscano. 
Seu exemplo atraiu muitos jovens.

13. Beata Maria do Patrocínio 
de São João, virgem e mártir 
(†1936). Religiosa das Missioná-
rias Claretianas, assassinada em 
Portichol, perto de Valência, du-
rante a Guerra Civil Espanhola.

14. XXXIII Domingo do Tempo 
Comum.

Beata Maria Teresa de Jesus, 
virgem (†1889). Fundou em Mon-
tevarchi, Itália, o Instituto das Ir-
mãs de Nossa Senhora do Carmo.

15. Santo Alberto Magno, Bispo e 
Doutor da Igreja (†1280 Colônia 
- Alemanha).

Beata Maria da Paixão, vir-
gem (†1904). Fundou a Congre-
gação das Irmãs Franciscanas 
Missionárias de Maria.

16. Santa Margarida da Escó-
cia, rainha (†1093 Edimburgo 
- Escócia). 

Santa Gertrudes, virgem 
(†1302 Helfta - Alemanha).

Santa Isabel da Hungria  
Igreja Nossa Senhora da Glória, 

Juiz de Fora (MG)
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Os Santos de cada dia  _________________________ Novembro
Santo Euquério de Lyon, Bispo 

(†449). Retirou-se para levar vida 
ascética numa ilha próxima a Lé-
rins, França, e foi eleito Bispo de 
Lyon. Escreveu a história de nu-
merosos Santos mártires.

17. Santa Isabel da Hungria, viúva 
(†1231 Marburgo - Alemanha).

Santo Hugo, abade (†séc. XII). 
Discípulo de São Bernardo de 
Claraval, enviado a fundar os 
mosteiros cistercienses na Itália.

18. Dedicação das Basílicas de São 
Pedro e São Paulo, Apóstolos.

Santa Filipa Duchesne, vir-
gem (†1852). Religiosa francesa 
das Irmãs do Sagrado Coração de 
Jesus, partiu em missão para os 
Estados Unidos, onde exerceu in-
tenso apostolado e fundou várias 
escolas.

19. Santos Roque González, Afon-
so Rodríguez e João del Castillo, 
presbíteros e mártires (†1628).

Beato Tiago Benfatti, Bis-
po (†1332). Religioso dominica-
no eleito Bispo de Mântua, Itá-
lia. Cuidou heroicamente do povo 
atingido pela peste e pela fome.

20. São Cipriano de Calamizzi, aba-
de (†c. 1190). Médico nascido 
numa família nobre e rica, aban-
donou tudo e ingressou no mos-
teiro do Santíssimo Salvador de 
Calanna, Itália. Eleito abade de 
São Nicolau em Calamizzi, foi se-
vero consigo mesmo, generoso 
com os pobres e bom conselheiro 
para todos.

21. Solenidade de Nosso Senhor Je-
sus Cristo, Rei do Universo.

Apresentação de Nossa 
Senhora.

Santo Agápio, mártir (†306). 
Depois de ser submetido a diver-
sos suplícios na cidade de Cesa-

reia da Palestina, foi atirado ao 
mar com pedras atadas nos pés.

22. Santa Cecília, virgem e mártir 
(†séc. inc. Roma).

São Filêmon. Na carta a ele 
destinada, o Apóstolo das Gentes 
elogia sua fé e seu amor a Cristo.

23. São Clemente I, Papa e mártir 
(†séc. I Criméia).

São Columbano, abade (†615 
Bobbio - Itália).

Santa Lucrécia, mártir (†séc. 
IV). Martirizada em Mérida, Es-
panha, durante as perseguições 
no tempo do Império Romano.

24. Santos André Dung-Lac, pres-
bítero, e companheiros, mártires 
(†1625-1886 Vietnã).

Beato Bálsamo, abade (†1232). 
Em meio às confusões e contra-
dições de seu tempo, dirigiu com 
sabedoria e prudência a Abadia 
da Santíssima Trindade de Cava 
de’ Tirreni, Itália.

25. Santa Catarina de Alexandria, 
virgem e mártir (†séc. inc. Egito).

Beata Beatriz de Ornacieux, 
virgem (†1303-1309). Religio-
sa da Ordem Cartuxa, priora 
do mosteiro de Eymeu, França, 
onde viveu e morreu em extrema 
pobreza.

26. Beata Delfina (†1358-1360). Es-
posa de Santo Eleázar de Sa-
bran, conde de Ariano, no Reino 
de Nápoles, com o qual fez voto 
de guardar castidade. Depois da 
morte do seu esposo, viveu em 
pobreza e dedicada à oração.

27. Santo Acário, Bispo (†640). 
Monge de Luxeuil, eleito Bis-
po de Noyon e Tournay, Fran-
ça, onde com grande dedicação 
evangelizou os povos.

28. I Domingo do Advento.
Santo Estêvão, o Jovem, 

monge e mártir (†764). Aba-
de do mosteiro do Monte 
Sant’Aussenzio, na atual Turquia. 
Por defender a veneração das 
imagens sagradas, foi exilado, de-
pois preso, torturado e, por fim, 
executado.

29. Beata Maria Madalena da En-
carnação, virgem (†1824). Fun-
dou em Roma o Instituto das Ir-
mãs da Adoração Perpétua do 
Santíssimo Sacramento.

30. Santo André, Apóstolo.
São Galgano Guidotti, eremi-

ta (†1181). Após uma juventude 
dissipada, viveu como penitente 
numa ermida sobre o Monte Sie-
pi, na Toscana, Itália.

São Leão Magno  
Igreja Nossa Senhora de 

Châteauroux, Indre (França)
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Karolinne de Moraes Kaufmann

A luz da esperança  
na ressurreição

O
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O costume polonês de florir e iluminar os túmulos no dia de finados 
revela nossa esperança de alcançar o Paraíso. E tal expectativa  
se robustece quando nos convencemos de que o término  
desta vida é o começo de outra infinda, muito mais bela e melhor!

s cemitérios, com frequên-
cia sombrios e pouco aco-
lhedores, recebem na Po-
lônia um colorido todo es-

pecial no dia de finados, graças a uma 
antiga tradição católica. Nessa data 
muitos poloneses se dirigem aos luga-
res onde os corpos de seus antepassa-
dos descansam, a fim de lhes preitear 
tributo e, principalmente, rezar por 
suas almas. É o que no idioma local se 
denomina Dzień Zaduszny, dia de to-
das as almas.

A homenagem inicia-se em 1º 
de novembro, Solenidade de Todos 
os Santos. Depois de terem assisti-
do a Santa Missa, as famílias se reú-
nem junto aos sepulcros para rezar e 
acender velas abençoadas. Estas ar-
dem durante toda a noite, até se con-
sumirem, pois, segundo uma inocen-
te crença de origem medieval, elas 
ajudam as almas do Purgatório a 
atingir a visão beatífica.

No dia seguinte, comemoração 
de finados, os parentes participam 
novamente do Santo Sacrifício e vol-
tam ao cemitério para continuar as 
orações pelos falecidos. É o magní-
fico contributo da Igreja Militante 
àqueles que viveram na fé em Cristo 

e ultrapassaram os portais da eter-
nidade.

Narram as Escrituras que, após 
uma de suas batalhas, Judas Maca-
beu enviou uma coleta a Jerusalém 
com o intuito de oferecer um sacrifí-
cio pelos que haviam perecido. Sobre 
sua atitude comenta o autor sagrado: 
“Belo e santo modo de agir, decor-
rente de sua crença na ressurreição, 
porque, se ele não julgasse que os 
mortos ressuscitariam, teria sido vão 
e supérfluo rezar por eles. Mas, se ele 
acreditava que uma bela recompen-
sa aguarda os que morrem piedosa-
mente, era esse um bom e religioso 
pensamento; eis por que ele pediu 
um sacrifício expiatório para que os 
mortos fossem livres de suas faltas” 
(II Mac 12, 43-46). Com os méritos 
do Sangue Redentor, essa conduta 
sublimou-se, resultando no costume 
difundido na Polônia.

O empenho dos devotos polone-
ses em limpar os túmulos, até mesmo 
de desconhecidos, e adorná-los de 
cor e brilho revela o espírito de pul-
critude e piedade de sua nação. Tra-
ta-se de uma nobre tradição, passa-
da com fidelidade de pais para filhos, 
que ensina às gerações futuras o res-

peito devido àqueles dos quais des-
cendemos.

Ademais, não é raro repetir-se 
uma cena nos Dzień Zaduszny: a dis-
tribuição de pães para crianças e ne-
cessitados. Da mesma forma que 
roga pelos defuntos, a Igreja, como 
Mãe solícita, não deixa de estimular 
os atos de caridade para com os que 
seguem combatendo nesta vida.

Há ainda uma “coincidência” in-
teressante. Nessa época do ano, ou-
tono no Hemisfério Norte, o cenário 
decorado pelas árvores secas e as fo-
lhas jazentes ao chão, já sem a habi-
tual coloração verde, recorda quão 
passageira é a existência terrena. O 
ambiente pervadido de fé e as preces 
dos poloneses revelam a esperança 
que nós, cristãos, temos de adquirir o 
Paraíso. E tal expectativa se robuste-
ce ainda mais quando nos convence-
mos de que o término desta vida é o 
começo de outra infinda, muito mais 
bela e melhor!

Oxalá essa prática da católica na-
ção eslava possa estender-se por ou-
tros territórios, como um estandar-
te a ostentar a grandeza das reali-
dades do Céu, em contraposição à 
futilidade dos bens da terra. ²
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Cemitérios poloneses ornamentados com flores e luzes, por ocasião do dia de finados



CC ruz santa, tesouro supremo que Jesus reserva ruz santa, tesouro supremo que Jesus reserva 
para os privilegiados do seu Coração. Quero para os privilegiados do seu Coração. Quero 

viver contigo, morrer contigo, a exemplo do meu viver contigo, morrer contigo, a exemplo do meu 
amado Esposo. Sim, quero viver e morrer crucifi-amado Esposo. Sim, quero viver e morrer crucifi-
cada! Meu amor, “ou padecer ou morrer”.cada! Meu amor, “ou padecer ou morrer”.

Santa Elisabete da TrindadeSanta Elisabete da Trindade

Santa Elisabete da 
Trindade fotografada 
em dezembro de 1902
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